E 5 . 
CLAUDETTE COLBERT 
da protagonista de «Tovarich», a deliciosa a 
Momédia de Litvak quea S. IL. F. vai apresentar 4 ] 
i af a É 
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A FOX-FILMES 


apresenta 


«O REGRESSO DE FRANK 
JAMES» 
(The Return of Frank James) 


Produção de Darryl F. Zanuck 
dirigida por FRITZ LANG 
Argumento original de Sam Hellman 


Dersonagens: 
Frank James , NERY FONDA 
ank Ja E 


Eleanor Stone. TIERNEY 

Clem, . sa. JA: coobR 

Major Rulus Todã HENRY HULL 
A América é apenas um continente; os Es- 


tados ainda não se unicam, O homem vai des- 
bravando terreno à custa do índio, e atrás 
dêsse homem vem outro e outro; caminham 
tão depressa que a justiça não os consegue 
alcançar. 


«— Mãos no ar!» 

Passados os limites da lei, persegue e é per- 
seguido; vive mo ritmo da sua alma sem 
par nem sosségo. 

Obsecado no seu fito, vai trilhando a dírcito, 
e nem dá que tropeço sempre em novos vítimas, 


amet — a — 
Prêso, consegue ser pôsto em liberdade. À re- 
cordação do passado começa a ser fardo demasia- 
damento pesado para 08 seus ombros. Entra a 
fincar-se-lhe no espírito e deshumanidade do 
propósito, E olhando para as mãos tintas de 
sanguc não es acha já dignas de fazer justiça, 


Frank James (Henry Fonda) esperou em vão 
o castigo dos assassinos de seu irmão Jesse, 
cujos façanhas de guerrilheiro e salteador 
criaram lenda. «— Farei justiça pelas minhas 
mãos!» ...E a vida de Frank voi resumir-se 
tôdo neste grito de vingança. 


Enquanto Frank James cumpre a tortuo- 
sa missão que a si impôs, um anjo bom 
surge na pessoa de Eleanor Stone (Gene 
Tierney). 

Que arranjo sentimental se estará a esta- 
belecer entre Clem e a delicada Eleanor 7 


A terna Eleanor tem a intuição que aquela 
figura de gigante mau esconde uma alma trans- 
viada, e faz-se enfermeira dedicada e compas- 
siva do torturado coração de Frank. 

E uma interrogação se desenha: quem ven- 
cerá, o Amor ou o Odio ? 


A caminho da grande aventuras, Frank pa- 
rece perseguir, mais do que os assassinos, a 
sombra de seu irmão... 

O leal Clem (Jackie Cooper), a seu lado, é 
o pequeno traço de união com um mundo de 
que inteiramente descrê. 


A figura de Fronk torna-se diabólica; as 
proesos de Jesse James revivem com mais 


ferocidade 

Enquanto o Norte luta contra o Sul, o 
aventureiro espalha, por onde passa, a con- 
fusão e a morte. 


e E 


Eleanor, ou melhor, o Amor triunfou. Nasce 
em Frank a esperança duma nova vida. 

Firma-se entre os dois uma aliança, que se 
transformará dentro em pouco em oiro fino. 

Que Deus tenha em paz n alma dé Jesse 


James ! (Texto de António de Corvalha Nunes) 


] 
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ESTÁ ASSEGURADO O FUTURO 


DO CINEMA ESPANHOL 


Graças a Garcia Vinolas, brilhan- 
te jornalista espanho!, cuja acção à 


frente do Departamento de Cine- | 


matografia, constituído durante a 
guerra tem sido notável podemos 
aqui escrever — está assegurado o 
futuro do cinema espanhol, O acon- 
tecimento não pode deixar de ter, 
fundamental importância, E, em- 
quanto aguardamos o momento, 
que desejamos próximo, de aqui fa- 
zer igual afirmação do cinema na- 
cional, consagremos alguns momen- 
tos ao cinema da nação vizinha. 


ANTES DA GUERRA CIVIL... 


Já antes da guerra a cinematogra- 
fia espanhola era uma realidade. 
Produziam-se entre 25 e 35 filmes 
por ano, que um mercado bastante 
largo, em que estava incluída quási 
toda a América do Sul, pagava. 
Quási uma dezena de estúdios tra- 
baihavam para a «Cifesa», «U-Fil- 
mes», «Ibérica» e «Febrer y Blay», 
produtoras-distribuidoras para que 
estiveram contratados, entre outros, 
vedetas como Rosita Diaz, Raquel 
Rodrigo, Antonita Colomé, galãs 
como o português Tony d'Algy, Ro- 
berto Rey, Miguel Ligero, Florian 
Rey e Benito Perojo eram os mais 
famosos realizadores, Nossec, antes 
de vir para Portugal, também tra- 
balhou em Espanha o que, aliás, 
acontece a outros técnicos como 
Gartner, os irmãos Goldberger, Pe- 
pe Arquelles, o português Villar e 
Henrique Campos, que em Espa- 
nha trabalhou como assistente, Ar- 
thur Duarte trabalhou também, di- 
rigindo a organização de filmes na 
«Ibérica», vindo para Portugal, com 
tantos outros, quando o desencadear 
da guerra civil obrigou a paralizar 
as actividades dos estúdios, 


DURANTE A GUERRA CIVIL... 


Passados os primeiros tempos, 
logo que a organização das fôrças 
do partido nacionalista o permitiu, 
pensou-se no cinema, cujo valor, 
para propaganda e para fixação de 
momentos históricos não se podia 
desprezar. A par dos operadores de 
actualidades da Metro, Fox e Para- 
mount, aos quais o cinema deve pá- 
ginas como a famosa explosão do 
Alcazar, surgiram os operadores pa- 
gos pelo govérno de Sevilha, De en- 
tre êstes um mereceu distinção, pela 
primorosa qualidade do seu traba- 
lho e pela actualidade flagrante, 
obtida à custa de muitos perigos 
Henrique Gúrtner que, em Por- 
tugal assinou a fotografia de «Gado 
Bravo» e das «Pupllas do Sr Reitor». 

Esta actividade de actualidades 
foi, assim, o traço de união entre 
a antiga produção e o momento 
que hoje aqui anunciamos — o mo- 
mento em que o futuro do cinema 
espanhol está assegurado por uma 
produção contínua, 

E' que da guerra nasceu o «De- 
partamento Nacional de Cinemato- 
grafias de que acima falamos e que 
é, simultâneamente apoio e censura 


| não só política, mas também artís- 
| tica e técnica de tódas as organiza- 
cões de cinema, e, também, produ- 
tora de filmes de propaganda, 

Ainda outras razões permitem 
afirmar que o cinema espanhol não 
parou durante a guerra: na Ale- 
manha produziram-se versões espa- 
nholas entre as quais «Carmen la 
de 'Triana» dirigida por Florian 
Rey. 


DEPOIS DA GUERRA 


Este mesmo realizador dirigiu o 
primeiro filme depois da guerra — 
«Dolores, que foi também o pri 
meiro feito depois de se divorciar 
de sua mulher e habitual vedeta, 
Império Argentina, e. ainda o pri- 
meiro filme que correu, com o ti- 
tulo «Les Nuits d'Andalousies, no 
cinema francês cLes Portíques» — 
e com bastante êxito o que pode 
permitir salutares reflexões sóbre o 
tema «possibilidades de mercado». 

Desde ésse momento têm-se pro- 
gredido bastante. Actualmente o 
panorama que o cinema espanhol 
oferece e pelo qual se apresenta 
garantido o seu futuro pode apre- 
sentar-se em traços largos. Os estú- 
dios são os mesmos (o de Ciudad 
Lineal da «C. E. A», o «Roptense», 
«Ballesteros», «Aranjuez» em Ma- 
drid; «Orfeas, «Lepantos, «Trilla- 
-la-Ruives em Barcelona) e um no- 
vo em vias de acabamento nos ter- 
renos de Chamartin la Rosa, Este 
é, em ponto pequeno, uma obra ver-, 
dadeiramente modelar, com 3 epla- 
teaux» e respectivas salas de pro- 
jecção, equipado para mistura a seis 
bandas. três equipagens de sons R. 
C. A. e Klangfilm, luxuosos cama- 
rins para homens e mulheres, ma- 
enífico terreno para exteriores, 
etc... Esta grande fábrica “de fil- 
mes é dirigida por Bernaldez — aba- 
lizado técnico que, em Portugal fot 
assistente de Antônio Lopes Ribeiro 
em «Revolução de Maio» e director 
de sons de «Gado Bravos. 


ASSEGURA-SE 
A CONTINUIDADE.. 


Claro que uma obra da enverga- 
dura déste estúdio não se cons- 
truíia para ficar nas contingências 
de peusas de actividade. Florian 
Rey vai aí realizar o seu próximo 
filme «Ticrra Bruja» que se liga es- 
pecialmente a Portugal pois os ex- 
teriores seriam passados na fron- 
teira Minho-Galiza, do lado portu- 
gués. Ainda mais: Arthur Duarte 
que há dias foi a Espanha trouxe 
a nova da possibilidade de dirigir 
uma versão portuguesa desta pelí- 
cula utilizando técnicos, estúdio e 
laboratórios portugueses. O galã 
das duas versões será o português 
Tony d'Algy, cujo verdadeiro no- 
me é António Infante, actor que já 
filmou em Espanha, Argentina, Mé- 
xico, França e Holiywood mas que 


em Portugal, práticamente é desco- | 


nhecido. 
Mas muitos mais filmes vão sair 


| 


| 


Uma foto de «Boda en Castilias, filme de Henrique Gastner, que ilustra bem 
o esplendor fotográfico da obra, 


dos estúdios espanhois. Num rápi- 
do balanço lembramo-nos que Cas- 
telvi prepara um filme; o nosso 
conhecido Isy Goldberger é o ope- 
rador «Um Marido Barato»; Lopes 
Rubio vai-se estrear a dirigir «As- 
sombro de Damascos; a C. E. A. 
faz «Tierra y Cielo»; nos estúdios 
Ropiense filma-se «Jai Alais sóbre 
a pelota basca, do porto nacional de 
Espanha; uma nova companhia, a 
«Quinefone» vai também produzir 
um filme cujo nome ignoramos; no 
«Lepanto» filma-se com o grande 
actor Jaime Borrás, glória nacional 
de Espanha, continuador das tra- 
dições duma grande família de ac- 
tores; Julins Flechner dirige «Rap- 
teme Usted»; na «Cinédia» além de 


Crucero Baleares» dirigido por Hen- 
rique dei Campo e «Julieta y Ro- 
mea» produzidos para «Ballet y 
Blay», val fazer-se, com uma vers 
são italiana, a vida de Lauri Volpi. 

Como se vê razões de sobra tem 
o Cinema Espanhol para estar em 
festa. O seu futuro apresenta-se ri- 
sonho e prometedor — assegurado 
por uma produção séria e contínua. 
E razão nos assístia igualmente, 
quando fazíamos, na abertura dês- 
te artigo, votos para ígual sorte 
do cinema nacional. Calculem o 
que será escrever um dia: o Cine- 
ma Português tem o seu futuro as- 
segurado, 


FERNANDO GARCIA 


UM MANIFESTO 
DE GARCIA VINOLAS 


Manuel Augusto Garcia 
chefe do Departamento Nacional de 
Cinematografia da vizinha Espa- 
nha (porque em Espanha o cinema 
merece as honras dum departa- 
mento nacional próprio), acaba de 
publicar na excelente revista que 
dirige, «Primer Plano», semanário 
que marca pelo seu cunho moder- 
níssimo, liberto dos cánones sediços 
do jornalismo cinéfilo de chapa, 
um manifesto que, a todos os títu- 
los, pode considerar-se notável. 

Raras vezes vimos o agudíssimo 
problema das cinematografias «na- 
cionais» colocado em bases tão só- 
lidas, com tanta isenção e tal su- 
pericridade. O cinema é tido e 
havido como uma .arte ínterna- 
cional por excelência. A concepção 
americana do espectáculo da luz, 
reunindo em Hollywood gentes das 
mais afastadas e diversas partes, 
influi, como não podia deixar de 


Vifiolas, | ser, na concepção universal do ci- 


nema, quer sob o ponto de vista 
comercial como sob o ponto de vis- 
ta estético, A ela se têm procura- 
do opór outras concepções diferen- 
tes. A mais notável até hoje foi, 
sem dúvida, a russa, manifestada 
por S. M, Eisenstein, por Kaufman, 
por Dojenko, por Tcherviakov e 
Alexandrov (a concepção de Pudoy- 
kine, essa, é puramente internacio- 
nalista). A Soviécia da «Internacio- 
nal» fol, paradoxalmente, a nação 
mais «nacionalista» no capítulo cl- 
nematográfico. 

Surge agora a tese espanhola, 
enunciada brilhantemente por Gar- 
cia Vifiolas. «Animatógrafos consi- 
dera-a tão interessante que pediu 
ao seu autor autorização para a 
divulgar nas suas páginas, o que 
começará a fazer num dos seus pró- 
ximos números, logo que nos -che- 
gue a respectiva licença. 


ANIMATÓGRAFO 


«REBECCA» é um filme excepcional 


como é excepcional o livro donde foi extraído 


Tirado do romance famoso de 
Daphne Du Maurier, editado com 
o“ mesmo título — um verdadeiro 
elússico do nosso tempo — cuja ti- 
ragem nos países de língua inglesa 
atingiu a cifra verdadeiramente as- 
tronómica de três milhões de exem- 
pláres, «Rebeca» conta-nos uma das 
mais impressionantes histórias de 
amor que tém sido projectadas num 
écran, quer pela alta intensidade 
ariniútica das situações, quer pelos 
estranhos carácteres que nesta his- 
tória evoluem, maravilhosamente 
vii por um grupo notável de 
dciores de grande classe. 

O argumento de «Rebecca», pri- 
norosamente adaptado ao cinema 
por dois dos melhores nomes de 
cenaristas com que Holiwood conta 
-— Robert E. Sherwood e Joan Har- 
risón — põe-nos a par da existên- 
Cla-estranha e complicada dos ha- 
hitantes do castelo de Manderley, 
que.vivem sob o domínio absoluto 
dum ser que em vida fascinava to- 
dos que déle se acercavam—«Rebec- 
cam o primeira mulher de Maxim 
de Winter. E' nessa mansão, onde a 
memória de Rebeca perdura, que 
val viver a segunda mulher de De 
Winter, uma jovem de origem mo- 
desta mas de grande encanto, por 
entre o ódio e a inveja dos que a 
rodeiam. E' ali que se passam os 
mais empolgantes momentos que é 
possível conceber, as cênas mais 
emopionantes de «Rebeca», a mais 
recente produção de David O. Selz- 
nick, 


QUEM É DAVID O, SELZNICK 


David O. Seimick disfruta hoje 
-— tal como Ai Wallis, outro nome 
que merece ser fixado — uma das 
mais destacadas situações dentro 
da indústria cinematográfica ame- 
ricana, justamente ganha pelo seu 
- extraordinário sentido do. espectá- 
culo cinematográfico, pela sua visão 
invilgar do negócio de cinema, pe- 
la sagacidade demonstrada na re- 
velação dum talento ignorado, na 

a dum encenador cuja perso- 
nalidade mais se ajuste à obra a 
realizar, na selecção dum assunto 
& filmar, enfim, por tódas essas 
qualidades verdadeiramente excep- 
cionais que devem caracterizar um 
verdadeiro chefe de produção. São 
disso exemplo marcante algumas 
das obras mais sérias que o cinema 
conta, como «Dawid Copperfield», 
«Duas Cidades», «Nada é Sagrado», 
«O Pequeno Lord», «Anna Karenl- 
na», «Nasceu uma Estréia», «Aven- 
uuras de Tom Sawyer», «Gone with 
The. Wind» e «O Monte dos Venda- 
vaisa, 

Assim Seiznick não duvidou es- 
coltier para dirigir a adaptação cl- 
nematográfica da novela de Da- 
phne Du Maurier alguém cujo no- 
me a América quási desconhecia, 
chamando-o directamente de Lon- 
dres, e para primeira actriz de «Re- 
becãr uma modesta artista que 
Hollwood teimava em ignorar. Que- 
remos referir-nos a Alfred Hitch- 
cock e Joan Fontaine, 


HITCHCOCK, UM GRANDE 
REALIZADOR INGLES 


Considerado como o mais pessoal 
dos realizadores ingleses, Hitch- 
cock trabalha no cinema desde 1920, 
sucessivamente como redactor de 


Um artigo que elucida completamente acêrca da categoria 


e do valor da produção da «United Artists» que tôda a 
crítica americana e inglesa distinguiu com 4 estrêlas 


Joan Fontaine e Lawrence Olivier são os protagonistas de «Rebecca». Duas figu- 
ras de tão intensa emoção não cparecem frequentemente nos cecransa. 
E os intérpretes estão à altura das personagens 


legendas, director artístico e por 
fim, em 1923 como encenador, ao 
dirigir Bethy Blythe em «De Mu- 
lher para Mulher», que o Tivoli 
exibiu entre nós, e mais tarde a 
obra de mérito que era «A Mulher 
do Lavrador», que naquele mesmo 
cinema passou. Em 1930, quando o 
sonoro iniciava na Europa os seus 
primeiros passos, é Hitchcock quem 
realiza «Blackmails, o primeiro fo- 
nofilme inglês, obra que marcou na 
produção europeia da época um lu- 
gar de merecido destaque pelos ele- 
mentos novos que trazia a uma es- 
tética nova do cinema, Ele foi tam- 
bém o realizador de «O Homem que 
sabia demasiado» e «Os 39 De- 
graus», dois filmes de ambiente po- 
licial que se podem considerar dois 
modélos do género, tal como «The 
Lady Vanishes», que há dois anos 
os críticos dos jornais americanos 
consideraram o melhor filme estran- 
geiro exibido nessa época, nos Es- 
tados Unidos. 

Especializado em filmes de atmos- 
fera estranha, de ambientes miste- 
riosos, em que O caso policial cons- 
titue o fulcro em volta de que gira 
a acção, dificilmente haveria no pa- 
norama cinematográfico mundial 
quem com mais acérto e justeza 
podesse arcar com a tremenda res- 
ponsabilidade que era levar aRebe- 
ca» no cinema, Por isso essa escô- 
lha mais não é que a prova real 


da categoria de Alfred Hitchcock 
e, também, a agudeza de visão de 
David O. Selanick. 


A INTERPRETAÇÃO 
DE «REBECCA» 


Lawrence Olivier, o enigmático 
senhor de Manderley, cuja existên- 
cia é toldada pela tragédia do seu 
primeiro casamento com Rebeca, 
morta em circunstâncias misterio- 
sas, tem no. filme uma criação ex- 
traordinária. 

Ao excepcional intérprete de «Di- 
vórcio de Lady X» e de «Monte dos 
Vendavais» coube desempenhar a 
personagem de tão complexa psico- 
logia como é a de Maxim de Win- 
ter, erguida por éle, mercê do seu 
pujante tálento, maravilhosamente, 

Joan Fontaine, até agora utiliza- 
da em papelinhos sem categoria, in- 
terprefando personagens aflitiva- 
mente anodinos, vive de forma ab- 
solutamente notável a figura terna 
e torturada da segunda mulher de 
Winter, que-o casamento conduz a 
um meio onde tudo lhe é hostil, 
desde o ambiente aos servidores. A 
sua criação, porque duma autêntica 
criação se trata, de grande inten- 
sidade dramática, é magistral, ver- 
dadeiramente consagradora. Em 
boa verdade, só uma actriz de gran- 
de talento poderia arcar com um 
papel de tão grande responsabilida- 
de. 


Foi posto à venda o segundo livro de versos de 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
«O LIVRO DAS HISTÓRIAS» 


Encontra-se em todas as livrarias 
Do mesmo autor: «O LIVRO DAS AVENTURAS» 


A suasactuação em «Rebecca» ele- 
vou-a, dum momehto para o outro, 
da mais vulgar mediocridade à mais 
alta categoria, colocando-a entre as 
maiores artistas do cinema de hoje. 

Por sua vez são dignos de especial 
menção Judith Anderson, um no- 
me novo no cinema, grande intér- 
prete do moderno teatro. america- 
no, à quem coube a personagem si- 
nistra, alucinante, da governante 
do misterioso solar de Manderley; 
o veterano C, Aubrey Smith, George 
Sanders, Nígel Bruce, Reginald 
Denny, Gladys Cooper, Florence 
Bates e alguns outros nomes. 

OS TÉCNICOS DE «REBECCA» 

O elevado nível artístico de «Re- 
becca», a alta qualidade técnica 
que aquele filme acusa, deve-se, 
também, é justo referillo, a um 
núcieo de colaboradores de real 
merecimento que intervieram na 
mais recente produção de Selznick. 

Situando-se a acção de «Rebecca» 
em Inglaterra, numa das suas mais 
típicas regiões — Cornwall — Seiz- 
nick chamou à colaborar no seu fil- 
me, como conselheiro técnico, um 
das mais competentes personalida- 
des em assuntos ingleses, o major 
W. A. Bagley, cujas preciosas in- 
dicações contribuiram poderosamen- 
te para dar ao filme uma unidade 
e uma verdade a todos os títulos 
notável. 

A Lyle Wheeler, arquitecto che- 
fe da Selznick International, coube 
não só o traço de todos os planos, 
como arranjar, com bom gósto e 
propriedade, os quarenta «décors» 
em que decorre a apaixonante 
acção de «Rebeccas, e que contri- 
buiram à maravilha para dar 4 
atmosfera rigorosamente inglêsa da 
obra. 

A fotografia, primorosa, de Geor- 
ge Barnes, o «cameraman» de «Ex- 
plorador Perdido», o autor dessa 
outra fotografia espantosa de «Jus- 
tica de Jesse James», e a judíciosa 
adaptação musical de Frank Wax- 
man, são elementos preciosos na 
valorização da adaptação cinemato- 
gráfica do livro célebre de Daphne 
Du Maurier. 


A COTAÇÃO DE «REBECCA» 


«Rebeccas, que a Sonoro Filme 
vai apresentar brevemente em 
Portugal, mereceu da imprensa 
americana as palavras mais entu- 
slásticas, as classificações mais ele- 
vadas que a um filme podem ser 
atribuídas. Não só as publicações 
corporativas como, muito especial- 
mente, as grandes revistas indepen- 
dentes, dedicadas exclusivamente 
ao público cinéfilo, lidas por mi- 
lhões de leitores e cujas tiragens 
ascendem, no caso de algumas de- 
las, a centenas de milhar, lhe con- 
cederam os seus mais altos galar- 
dões. Photoplay, Modern Screen, 
Motion Picture, Movie Mirror, Sil- 
ver Screen, Screen Life, tôdas fo- 
ram unânimes em dar a «Rebeccar 
a classificação de quatro estrêlas, 
símbolo máximo da qualidade dum 
filme, na designação americana, 

Falar mais de «Rebecca» seria tra- 
balho inútil e inglório; o que aca- 

bamos de revelar parece-nos suf!- 
clentemente elucidativo sóbre a ca- 
tegoria excepcional désse filme. 
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Onde estão os cinéfilos 


EB v corrcio de «Bel-Tenebroso» 


Chega a parecer impossível, o número de 
cartas que todos os dias, pelo correio da ma- 
nhã e pelo correio da tarde, chegam à nossa 
redaccão endereçadas a «Bel-Tenebroso»! 

O nosso colaborador, ao cabo de três núme- 
ros, já não rem mãos a medir. Mas «Bel-Te- 
nebroso» é incansável, e jurou-nos que dispen- 
saria, através de tudo, ajudantes ou secretá- 
rios. Faz questão de responder pessoalmente 
a todos os seus e (muito em especial...) a tô- 
das as suas consulentes. 

Surge, porém, implacável, o problema do es- 
paço: Pois esse vamos resolvê-lo de forma radi- 
cal: desde que «Bel-Tenebroso» consiga dar- 
-nos original suficiente, publicaremos as pági- 
nas suplementares que forem necessárias para 
que as respostas não sofram atrazos deses- 
perante e desanimadores. 

O «referendum» dos retratos-brinde, de que 
Já hoje damos os primeiros resultados, aleat- 
cou um êxito notável. E' evidente que, por 
conveniências técnicas, todos os artistas: que 
estão destinados a aparecer nas capas dos 
róximos números não poderão figurar imedia- 
temente na nossa galeria, Mas disso, como 
de tudo, iremos informando os nossos leitores. 


E Assinantes 


Não foi por esquecimento, mas muitode 
propósito, que «Animatógrato» não publicou no 
seu primeiro número a tarifa das suas assi- 
naturas. E' que não está na nossa índole. es- 
tabelecer compromissos que não possamos 
cumprir. Mas bastou a procura do primeiro 
pars que desde o n.º 2 o pudéssemos fazer com 
segurança, tanto mais que recebemos peidos 
de assinatura ainda antes de publicar os res- 
pettivos precos, 

Os assinantes de «Animatógraio» que mo- 
ram no continente deverão, em princípio, re- 
ceber o seu jornal antes de éle ser pósto à 
venda ao público, Reservamos-lhe surprezas e. 
desde já, têm a garantia da preferência nas 
festas que vamos promover, E quanto mais 
assinantes tivermos — melhor será o nosso 
jornal. 4 

Por outro lado, nesta primeira campanha 
de assinaturas, todos os assinantes que ins- 
creverem outros Gois receberão uma fotografia 
de cinema, escolhida nas nossas colecções, 

Chamamos a atenção para o seguinte: to- 
dos os assinantes da 1* série de «Animató- 
grafo» têm direito à receber os números que 
faltarem para completar a sua assinatura, 
desde que nos enviem o recibo que tém em 
seu poder. 

Aos que não encontrarem o recibo, solicita- 
mos que nos escrevam, indicando a sua mora- 
da actual, e o período da assinatura (ano, 
semestre ou trimestre), para que o possamos 
conferir pelo nosso antigo registo e restabele- 
cer o serviço interrompido, 


E Uma exposição de caricaturas 


Deve inaugurar-se brevemente, na sede do 
Sindicato Nacional: dos Profissionais de Cine- 
ma, uma exposição de caricaturas cinemato- 
gráficas do talentoso caricaturista portuense 
Manuel Guimarães. A exposição, que é feita 
sob o patrocínio do Sindicato e de «Animató- 
grafo», reiine trabalhos de muito interêsse. 

Contamos ccm a presença dos nossos leito- 
res, na data que anunciaremos oportunamente. 


E Um cavalo 


Houve um jornal da tarde que achou muito 
espirituoso glosar um eco, daqueles que se es- 
crevem para encher, bascado no seguinte mo- 
te: a morte duma égua que pertenceu a Ro- 
Colo Valentino, e que os admiradores do astro 
que foi o mais amado de todos os astros do 
cinema enterraram com tódas as honras, Tudo 
estaria muito bem se não viesse lá esta frase 
tóla: «ídolo de quantas meninas cloróticas 
existiram à superficie da Terras... 

Cloróticas porquê? 


e. Ê 


de há dez anos?... 


«Mais ou sont les neiges d'antan?...» 


A melancólica pregunta de Villon, personagem eminentemente cine- 
matográfica (quem se não lembra do «Rei Vagabundo» e de «Se eu fôra 
Rei»?) acode-nos ao espírito no limiar dêste artigo, que não quereria me- 
lancólico. Pelo contrário: precisaria de encontrar as tonalidades quentes, 
a alacridade vibrante da oratória, para dirigir do alto desta tribuna do «Ani- 
matógrafo», à assemblea atenta dos meus bons leitores, um clamor de cha- 
mamento e de incitação. 


«Animatógrafo» nasceu — já o dissemos — da necessidade de cerrar 
fileiras. Não porque o espectáculo do cinema esteja periclitante ou sequer 
ameaçado de periclitar. Temos acumulado e continuaremos acumulando 
nestas colunas provas cabais de que não é assim. Mas um risco se correria 
pela certa se continuasse a não haver em Portugal uma única revista ou 
jornal de cinematografia: o público perderia o contacto indispensável com 
a marcha do cinema. Às novas revelações, os novos filmes, as tendências 
novas, os princípios novos (porque o cinema, arte jovem, se renova e desen- 
volve com a pressa febril da adolescência) surgiriam abruptamente, sem 
preparação nem explicação, E chocar-se-iam com o público, desprevenido e 
desatento, pois só uma reduzida minoria tem possibilidade de adquirir as 
revistas estrangeiras, e hoje menos, verificada a desaparição das mais baratas 
e populares, que eram os semanários franceses «Cinémonde» e «Pour Vous». 


Incompreensivelmente, os jornais diários portugueses (honrosa excep- 
cão feita ao «Primeiro de Janeiro») desinteressam-se com superioridade do 
cinema. Esquecem-se de que o cinema é o espectáculo que mais público 
atrai e que o atrai com mais regularidade. E, no entanto, em 1927, 28, 30, 
todos — absolutamente todos — dedicavam semanalmente uma página in- 
teira aos filmes e à gente dos filmes. 


Hoje, o que por lá vem de cinema é só isto: uma ou outra entrevista 
com «estrêlas» de passagem, uma ou outra vaga resenha de «premiêre» de 
fita portuguesa, doze linhas sôbre uma curiosidade cinéfila, os anunciozi- 
nhos e os reclamezinhos da ordem — e as famosas críticas, 


Ora ninguém pode atrever-se a afirmar que isso acontece assim porque 
o cinema deixou de ter interêsse jornalístico. Cremos até que não há mais 
benvindo lenitivo para os bombardeamentos cotidianos de que dão pontua- 
lissima notícia, que êste diabo do cinema, fábrica amena de sonho, manan- 
cial de vida, de mocidade e de beleza. 


Mas isso não é connosco. O que é connosco é isto: 


Quando há dez anos, quási sós, nos batemos pela revolução dos sons; 
reúnimos à nossa volta alguns milhares (milhares, sim, senhores!) de rapa- 
rigas e rapazes que, por todos os meios, pelo correio, pelo telefone, procuran- 
do-nos pessoalmente, ou pela simples compra do papel que fazíamos im- 
primir, nos aplaudiram, nos animaram e nos levaram à vitória total. Foi sôbre 
essa certeza que se equiparam as salas mudas com aparelhos de som, que 
se construiram o estúdio, os laboratórios, e foi possível produzir filmes na- 
cionais, desde a «Severa» a «Pôrto de Abrigo». Esses amigos, êsses «ciné- 
filos» existem. Hoje são médicos, advogados, engenheiros, militares, arqui- 
tectos, comerciantes, industriais, artistas, casaram, tiveram muitos meninos 
e foram felizes — ou não... Mas não acreditamos que não conservem pelo 
cinema um resto de carinho. Mais: temos a certeza que frequentam com. 
regularidade as salas obscuras, que já viram a «Ninotchka» e as «Mulheres»; 
— e que compram o «Animatógrafo»... s 


Pois queremos saber quem são! 


Vamos abrir uma inscrição de «cinéfilos», na nobre acepção do termo, 


conforme a explicamos no último número. Mas restringimo-la àqueles que 
já iam ao cinema em 1929, que assistiram à eclosão triunfal da sonoridade, 
Com êles fundaremos um clube — o «Clube do Animatógrafo». Quando po- 
dermos apresentar cem nomes, publicá-los-cmos. Os mil primeiros serão os 
sócios fundadores. Para a inscrição não se exige qualquer outra formalidade 
senão esta: o nome, a profissão, a morada, e a declaração de que já ia ao 
cinema em 1929, feita num simples postal endereçado para a nossa redacção. 


Bem sabemos que esta iniciativa, cujo interêsse nos parece inútil acen-. 


tuar, pode esbarrar de encontro ao mêdo do ridículo que tanto embaraça as 
coisas portuguesas. Mas parece-nos mais ridiculo deixar que gente ignara 
imagine que o cinema não conta amigos certos. 

O cinema de hoje precisa dos cinéfilos de ontem! Se todos êles se 
inscreverem no «Clube do Animatógrafo», garantimos-lhe que não terão de 
que se arrepender, : 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
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ANIMATÓOGRAFO 


NOTICIAS 


DE HOLLYWOOD 


FRED ASTAIRE QUERE SER MAIS ACTOR 


DO QUE DANCARINO 5 


Por Hollywood passa agora uma 
vaga de insatisfação. Ninguém es- 
tá contente com os papéis que lhe 
são distribuídos. Artistas de come- 
dias ligeiras querem à viva fôrça 
interpretar o «Hamlet» na tela, en- 
q to que actores e actrizes co 

ecidos até agora como possuido- 
rés de forte temperamento dramá- 
tico aspiram a desempenhar comé- 
dias ligeiras e movimentadas. Este 
caso, por exemplo: Bette Davis, das 
maiores actrizes do cinema de hoje, 
criadora de figuras da mais alta 
vibração dramática, procura levar 
os irmãos Warner a darem-lhe pa- 
péis de franca comédia. 

Com Fred Astaire passa-se, tam- 
bém, um caso idêntico. O maravi- 
Jhoso bailarino, glória da dança do 
nosso tempo, cujos filmes têm tido 
aqueles toque de ligeireza e de es- 
pírito que caracterizaram «Ritmo 
Louco», «Chapéu Altos, «Siga a 
Marinha», «Alegre  Divorciada», 


A WARNER 


PAUL MUNI 


CARY GRANT 
VAI CASAR 


[Cary Grant, depois de ter estado 
noivo, durante quatro anos, de Phi- 
lis Brooks, uma actriz de segunda 
categoria, facto com que Hollywood 
muito se divertia, vai casar. Vaí 
Casar, mas não se suponha que é 
com « fiel Phillis que o aconteci- 
mento se vai dar. Nada disso. Cary, 
com aquele ar bonacheirão e «não 
te-rales» tem, como qualquer sim- 
ples mortal, ambições mais altas, 
e não se conformaria com a idea 
vir a ser o marido de uma 
actrizita qualquer. As suas aspira- 
ções são outras, quero dizer a nol- 
va actual fia mais fino. E' nada 
que Barbara Hutton, a her- 
deira de Woolworth, o famoso pro- 

etário dos grandes armazéns do 

esmo nome espalhados por todo o 
contimente americano, e um das 
maiores fortunas dos Estados Unl- 


y 


«Roberta» não quere ficar atrás de 
Ginger Rogers, a sua antiga e ta- 
Jentosa «partenaire» dos filmes mu- 
sicais, hoje uma magnífica actriz 
de alta comédia. Isto é, quere es- 
quecer os papéis em que sempre 
o temos visto e mostrar-nos que é 
capaz de ser tão bom actor como 
fol «virtuoser dançarino. 

No sei último filme «Second 
Chorus» («Segundo  Estribilho») 
Astaire deixa os ballados a Artie 
Shaw, famoso concertista de jazz 
«hot», e guarda para si um papel 
humano e sincero. O mesmo acon- 
tece com o que está agora inter- 
pretando para a Universal, intitu- 
lado Special Delivery, em que não 
haverá sombra de danca, e onde 
tem como parceiras Gloria Jean, 
o novo fenómeno lírico de onze 
anos, e Baby Sandy o endiabrado 
miúdo de «Caído do Céu», que por 
sinal é uma menina... 


FRED ASTAIRE visto por LAGINHA 


DISPENSOU PAUL MUNI 
A FOX CONTRATOU-O 


Paul Muni deixou a Warner Bros. 
em consegiiência de desinteligên- 
clas havidas com o produtor Al 
Wallis relativamente ao novo. fil- 
me que o intérprete de «TerraçBen- 
ditas deveria interpretar. 

Munt queria uma vez mais viver 
na tela uma personalidade célebre 
— desta vez tra a figura de Bee- 
thoven a desejada ao passo que & 
Warner, a quem já não interessava 
o género de biografias cinemato- 
gráficas que celebrassem aquele 
netor, lhe queria destinar um filme 
de carácter absolutamente diferen- 
te, que se intitulava «High Sierra». 

Em virtude dêsse desacôrdo, a 
Warner preferiu deixá-lo sair, de- 
pois de longos anos: de feliz cola- 
boração, ainda que para isso tivesse 
que presenteá-lo com meio milhão 


dos, da categoria da dos Rockfelleérs 
ou dos Vanderbilts. 

O casamento deve realizar-se em 
Fevereiro do ano próximo, logo que 
Barbara tenha obtido o divórcio 
do seu anterior marido, o conde 
Haugurtz Reventlow. 


EESC 


MAX NOSSECK 
JÁ SE CASOU 


Comunicada pelo próprio, chega- 
-nos de Hollywood a notícia de que 
se casou Max Nosseck, que foi o 
super-visor de «Gado Bravo», € que 
esteve algum tempo em Lisboa an- 
tes de partir pela segunda vez para 
Hollywood, onde firmou um ópti- 
mo contrato com a Columbia, de 
que é representante, em Portugal, 
a Aliança Filmes. Max Nosseck não 
nos diz o nome de sua esposa. Diz- 
nos apenas que é americana e que 


; 


de dólares, q título de Indemniza- 
ção. 

No entanto Paul Muni! está Já 
interpretando para a Fox The 
Hudscn Bay, um filme que nos 
conta as aventuras de Plerre Radis- 
son, caçador, renegado e fora da 
lei, o primeiro branco que atraves- 
sou o Canadá, de Quebec a Mont- 
real, lutando contra « natureza in- 
clemente e contra os índios selva- 
gens. Com Paul Muni aparece 
em «Baia do Hudson», que Irving 
Pichel dirige, Gene Tierney, uma 
nova vedeta, que «O Regresso de 
Frank James» val mostrar ao pú- 
blico português, Land Gregar, Vir- 
ginia Field, Vincent Price e Nigel 
Bruce. 


«E as biografias continuam! 


não pertence ao melo cinematográ- 


A primeira mulher de Nosseck 
foi a saíidosa Olly Gebauer, a «NI- 
na» de «Gado Bravos, que faleceu 
na Suíça em 1937. 

A segunda mulher de Nosseck ;é 
já divorciada duas vezes, como “a 
Fay do «Feitico do Império»... 


O primeiro filme 
de MICHELE 


Michêle Morgan, a talentosa ar- 
tista francesa que passou há al- 
gumas semanas por Lisboa em di- 
recção aos Estados Unidos para 
cumprir um magnífico contrato com 
a R. EK. O, está já interpretando 
o seu primeiro filme americano. 
Dirige-o Alfred Hitchcock, o notá- 
vel realizador inglês, que gosa ho- 
je de uma grande reputação, em 
Hollywood e tem por título Before 
The Fact, Para seu alending-man, 


escolheram os dirigentes daquela 
companhia o mais categorizado ga- 
lã do seu elenco — Cary Grant. 

A escôlha de Hitchcock e de Ca- 
ry Grant diz bem do interêsse e do 
cuidado com que está sendo tra- 
tado o filme que serve de apresen- 
tação de Michéle Morgan aos ciné- 
filos de Além-Atlântico. 


MARLENE 
E OS SETE 
PECADORES 


Marlene Dietrich vat esta época 
aparecer aos seus admiradores -por- 
tugueses numa personagem diame- 
tralmente diferente daquelas que 
até agora desempenhara e que lhe 
grangeou de novo uma extraordiná- 
ria e merecedissima popularidade 
— q primeira figura feminina de 
«Destry Rides Again», que em por- 
tuguês se intitulará «A cidade tur- 
bulenta» em que ela trocou os vesti- 
dos luxuosos e as atitudes langoro- 
sas dos seus filmes precedentes, pe- 
los trajos simples e os costumes ru- 
des do oeste americano, 

Marlene acaba de concluir agora 
um novo filme produzido para 9 
Universal por Joe Pasternack e di- 
rigido por Tay Garmett. Intitula- 
se Seven Sinners. Ao lado de Mar- 
lene Dietrich em «Sete Pecadoresn 
aparecem John Wayne o bandido 
vingador de «Cavalgada Heróica», 
Albert Dekker, Broderick Crawford, 
Mischa Auer, Billy Gilbert, Anna 
Ice, Samuel S. Hinds e Oscar 
Omolka, o vigoroso actor alemão 
que há alguns anos trabalha nos 
estúdios americanos, 


ECCECIESTS EE. 


FITAS MA FORA 


e Knute Rockne, All American, 
com Pat O'Brien, Gale Page, Ro- 
nald Reagan e Donald Crisp. Di- 
rigida por Lloyd Bacon. Warner, 
(8. L PF). 

O Lito Nellio Kelly, com Judy 
Garlané e George Murphy. Realiza- 
ção de Norman Taurog. Metro- 
-Goldwyn-Mayer. 

e They Knew What They Want- 
ed, com Carole Lombard, Charles 
Laughton, William Gargan, Harry 
Carey e Frank Fay. Dirigida por 
Garson Kanin. RKO. (Rádio Fil 
mes). 

e | Want a Divorce, com Joan 
Blondel, Dick Powell, Gloria Dick- 
son e Frank Fay. Realização de 
Ralph Murray. Paramount, 

€ The Son of Monte Cristo, com 
Louis Hayward, Joan Bennett, Geor- 
Sanders e Florence Bates. Realiza- 
do por Rowland V. Lee. United 
Artists. (Bonoro Filme). 

e Fiying News, com Richard Ar- 
len, Andy Devine, Rolf Harolde, 
Dorothy Lovet, Janet Shaw e Ri- 
chard Terry. Universal. (Filmes Al- 
cântara). 

O Mit Parade of 1941, com o chefe 
de orquestra de jazz Phil Silvers, 
Kenny Baker, Frances Langford, 
Hugh Herbert, Mary Boland, Ann 
Miller, Patsy Kelly, Franklin Pang- 
born, Borrah Minevitsch e a sua 
orquestra de harmónicas bocais, 
Direcção de John H. Auer. Repus 
blic, (Pilmes Luiz Machado), 
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Às comemorações centenárias 
e a Exposição do Mundo Português 


A Missa Compal de 4 de Junho, em frente do Castelo de Guimaráis e do retábulo 


de Aljubarrota. 


Encerram-se solenemente no pró- 
ximo dia 2 de Dezembro as Come- 
morações do Duplo Centenário da 
Fundação « da Independência de 
Portugal, Na mesma data se cn- 
cerrará a Exposicão Histórica do 
Mundo Português, Do brilho que 
tiveram tais manifestações da vi- 
talidade portuguesa, cimentada du- 
rante oito séculos pelo sangue dos 
heróis e dos mártires, pela ilumina- 
cão dos santos, pela bravura e pelo 
espírito, mada há que possa dizer- 
so mais. 

Resposta definitiva a todos aque- 
les que, durante tantos e tão amar- 
gos anos, desdenharam de Portu- 
gal como nação, farol de paz cr- 
guido no ano em que toda a Europa 
restante se debate numa tormenta 
pavorosa, e que apontou um seguro 
pórto de abrigo aos refugiados « 
aos cépticos, o Ano Português de 
1940, cognominado justamento de 
Ano Áureo, marcou um lugar incs- 
quevível na vida de todos nós, 


O cinema cumpriu o sou devor 


ão brilhantes festejos, se tivos 
rrido anos atrás, teriam vi- 

aciamente o tempo que du- 
rassem, c só seriam vistos por 
aqueles que tivessem a dita dg os 
presencear, 

Agora, felizmente, não é assim. 
Os homens possuem um aparelho 
músico que lhes permite fixar os 
mais fugídios instantes, e reprodu- 
Zi-los depois sempre que seja ne- 
cessário: o cinema, 

Mas a posse désse mágico segrédo 
de nada serviria não houvesse: 
primeiro um Govérno disposto a 
utilizá-io; segundo, uma industria 
portuguesa habilitada a fazé-lo 

Assim, todas as comemoraç do 
Duplo Centenário forum xadas 
pelo Cinema. Firmadas pela S, P 
A. C, sob o patrocínio do Secreta- 
riado da Propaganda Nacional, as 
festas de Lisboa, de Guimaráis do 
Pórto, de Braga, do Algarve, do 
Alentejo, de toda a parte — porque 


o pais inteiro celebrou orgulhosa- 
mente o seu glorioso ressurgir — 
foram exibidas e continuam a sé-lo 
em todo o país nas ilhas nas coló- 
nias, no Brasil e no estrangeiro, 


Quasi todos os operadores por- 
tugueses Octávio Bobone, Ma- 


nuel Assis Vieira, Artur Costa de 
Macedo, Salazar Diniz — filmaram 
sucessivamente, e muitas vezes si- 
multaneamente as brilhantissimas 
jornadas de 40. 

Os camions da Tobis Portuguesa 
estiveram em Guimaráis, em Sa- 
gres; Paulo de Brito Aranha ce 
Sousa Santos fixaram o «Te-Decum» 
da Sé, o discurso de Salazar do alto 
do castelo de Guimarãis, a missa 
do Promontório de Sagres, as mar- 
chas populares de Lisboa... 

AS. P. A, C. com êse material, 
já editou seis jornais de actuali- 
dades, e vai editar mais três até o 
fim do ano, jornais que constituem 
a sério especial das comemorações. 

A «Ufa» de Berlim incluía na 
sua «Wochenschau», que é hoje o 
jorna! de actualidades do maior 
expansão, os momentos cultimantes 
das Festas, 

Todos os portugueses dispersos 
pelo país e pelo mundo puderam 
ver assim o Cortejo das Flores de 
Guimaráis as bandeiras de Ouri- 
que, o Cortejo Histórico — tudo o 
que deu às Festas um cunho pessoa- 
líssimo. E os vindoiros poderão ver. 
como nós vimos, quási viver como 
nós vivemos. graças ao cinema, 
ésses momentos inesquecíveis, 


O filme da Exposição 


uma outra missão não me- 
nos transcendente competiu ao ci- 
nema rtuguês: a retenção, em 
todos os seus pormenores da mara- 
vilha de Belém, verdadeiro milagre 
do sénio português — a Exposição 
Histófica do Mundo Portugués. 
Depois da construção, depois do 
êxito, surge, inevitável, a demolição 
de todo aquele certame de beleza, 
em que deze 5 de artistas compe- 
tiram na exaltação das nossas gran- 


Mas 


"foram fixadas 


pelo CINEMA 


des figuras c dos nossos grandes 
feitos. Mas o público e os próprios 
artistas já podem demolir tranqui- 
lamente, quást sem salidade, O ci- 
nema guardou na película sensível, 
em todos os seus grandiosos con- 
juntos e em todos os seus dedica- 
dos pormenores, a memória viva 
da Exposição do Mundo Portugués. 

Durante semanas e semanas, pa- 
vilhão por pavilhão, sala por sala, 
sob a direcção de António Lopes 
Ribeiro c de Carlos Filipe Ribeiro, 
primeiro assistente do realizador 
de «Feitiço do Império», as câmaras 
de Bobone, de Vieira, de Macedo « 
de Salazar Diniz não deixaram es- 
capar pada que merecesse ser guar- 
dado, na Secção Histórica, no Cen- 
tro Regional, na Praça do Império, 
na Secção Colonial. Com benedi- 


tina paciência, estudando cada 
plano de per si, de forma a arran- 
car-lhe a mais fiel reprodução, 


cinco ou seis artistas portugueses 
trataram de fazer com que à obra 
de outro; artistas seus compatrios 
tas não se perdesse no tempo nent 
na memória dos homens, 

Todos tsses milhares de metros de 
negativos estão revelados, copiados 
e visionados, havendo assim à cer 
teza de que nada escapou, e tudo 
resistirá, sempre graças ao cinema, 
à Jei fatal do tempo. Como o ck 
nema é a única arte capaz de reter 
o movimento e a luz, é natural 
que o tado seja compensador. 

Os. P. N, a quem se deve 
possibilidade disso ter sido feito, 
merece mais uma vez a gratidão 
de todos os portugueses, 


Um dos ângulos mais belos da Expusicão do Mundo Português, 
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Dissemos que'o Código de Tra- 
balho (ce não Estatuto Nacional de 
Trabalho como, por lapso, se publt- 
cou) contém um artigo em que se 
define a distinção necessária entro 
empregados e assalariados. 

Esse artigo, o 4.º, tem-se prestado, 
mo meio cinematográlico (ec até 
noutros) a diversas interpretações, 
provocando divergências que é, evi- 
dentemente, necessário aplanar. 

E se é certo que o parágrafo 3.º 
do mesmo artigo dá ao Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e 
Previdência Social poderes para re- 
solver, por despacho, as duvidas 
que possam surgir na destrinça, 
Não é menos verdadeiro que o texto, 
forçosamente genérico, não resulta 
por isso menos sujeito a dúvidas, 
que não nos parece inútil evitar. 

“Comecemos por transcrever inte- 
gramente o referido artigo 4º da 
Lei n.º 1.952: 

Art. 4.º — As pessoas que pres- 
tem serviços a outrem por virtude 
do contrato de trabalho classificam- 
"se em empregados e assalariados. 

$ 1º — São empregados aqueles 
eujo trabalho se caracteriza pelo 
predominio do esfórço intelectual 
sóbre o físico ou os que, pelo grau 
da sua hierárquica profissional, de- 
vam ser ensiderados colaboradores 
directos da entidade patronal, tais 


OUVI 


Jorge Brum do Canto leu as mi- 
nhas palavras do número passado. 
Leu — e até pediu que se rectificas- 
sem algumas passagens por julgar 
que elas não traduzam bem os 
seus objectivos, 

Todos os dias dou uma volta po- 
los centros do cavaco cinéfilo, As 
vezos, encontro uns que se confes- 
sam inteiramente, Contam os seus 
projectos sem médo de arriscar 
diante de um jornalista as suas pa- 
lavras. Outros, nunca dão q corteza 
de coisa alguma, 

Esta semana, porém, ninguén. me 
disse nada, Não apanhei uma no- 
tícia, Nem sequer ouvir ratar e cri- 
ticar a certos inúteis, miopes e pre- 

. Mas eis, quando pensava 
na jalta de assunto (eterna preo- 
cupação de todos os dias) que sur- 
pe o Brum do Canto a dizer, antes 
de mais nada, que «não precisa de 
capitalista que dé realidade» ao seu 
filme, pois «éste jot escrito para a 
Tobis Portuguesa que vai produzi- 
"ion. 

Estão a ver a minha dupla ale- 
gria. Estava salvo da falta de as- 
sunto e não tinha necessidade de 
recorrer a uma crónica cheia de 
coisas vagas q tender para o fumo, 
sem carácter definido. Também go- 
zava a boa-nora de que «Lobos da 
Serra» é jUme certo. Dispensa-se a 
«caça» «o capitalista, E* a nossa 
principal. organização cinematográ- 
fica (refirome à Tobis, é claro!) 
que permitirá que se manifesto ou 
tra vez o talento de Brum do Canto, 
que não vive para outra aspiração 
que não seja juzer filmes. 

Como veem, não preciso ubrir « 


VIDA CORPORATIVA 


Empregados e assalariados 


como gerentes, contabilistus ou 
quaisquer profissionais. de escrito 
rio, caireiros e seus auxiliares, dac- 
tilógrajos e outros que desempe- 
nhem funções similares, 

& 2º — São assalariados cs ope- 
rários de artes e ofícios e, em ge- 
ral, os trabalhadores cujo serviço 
se reduz à simples prestação de 
mão de“obra ou que peia natureza 
do serviço não possam classificar- 
-se como empregados. 

5 3º — O -Sub-Secretário de Es- 
tado das Corporações e Previdên- 
cta Social resolverá por despacho as 
dúvidas que se suscitarem na inter- 
pretação déste artigo cuja solução 
não esteja pendente de decisão dos 
tribunais. 

Há quem aproveito ' êste texto 
para o adaptar às suas convenién- 
cias, lendo o artigo sem os pará- 
grafos, ou os parágrafos sem o artt- 
go, estabelecendo classificações de 
fantasia, Não podemos classificar 
senão de fantasiosa, entre outras, 
uma que veio a lume recentemente, 
ec em que arrumavam quási todos 
os trabalhadores da exibição no es- 
caninho dos assalariados, 

Ora, sc as 83 categorias profis- 
sionais diferentes (e perfeitamente 


torneira da fantasia e inventar no- 
tícias, Já se sabe que «Lobos da 
serra» não entra no ról das coisas 
problemáticas e indecisas, E” coisa 


BRUM DO CANTO, visto por Manuel 
Guimarães 


assente, Brum do Conto não tem | 


necessidade de magicar em dinheiro 
e, por isso, teve ainda tempo de me 
informar, também, que a acção da 
sua anunciada fita «ndo se passa 
em pardieiros, quintarolas, etc; 
nem em Trás-os-Montes; nem com 
povos primitivos — antes. pelo con- 
trárica, 


1 diferenciadas! que abrange o Sin- 
dicato Nacional dos Profissonais 

| de Cinema nos ramos de produção, 
distribuição e exibição, se prestam, 
per vezes, a duvidas, atendendo à 
diversidade de formas de contrato 
é de prestação de serviços, algumas 
hã no entanto que, pela simples 
aplicação do texto da lei não dão 
margem a hesitações, Essas, são, 
por exemplo as da exibição, em 
número de 17, 
: Pretende-se, por exemplo, consi- 
derar como assalariados os projec- 
cionistas. Ora é evidente que o lra- 
balho dum projeccionista se “não 
reduz à simples prestação de mão 
de obra, condição que o $ 2.º consi- 
dera como a principal característica 
dos assalariados. A mão de obra, 
na cabine, competo aos ajudantes 
de profeccionistas, que êsses, sim, 
podem classificar-se como tal, A 
considerar-se'o predomínio num es- 
fórco, o intelectual prevalece clara- 
mente nos projeccionistas, a quem 
£e exige uma competência teórica 
que abrange conhecimentos de clec- 
tricidade, de tecnologia cinemato- 
gráfica e de mecânica; que são 
submetidos « um exame, sem o qual 
não lhe é atribuída a carteira pro- 


Esta do «antes pclo contrários é 
mesmo do Jorge! 

E. «impar» — como se diz na 
sua roda de amigos. Mas mais im- 
par me parece a sua revelação de 
que enunca leu o folhetim de Fer- 
retra de Castro», Palavra de honra 
que se éle não me dissesse isto, 
não ucreditava, O Jorge, que lé tu- 
do, (é capaz de devorar até páginas 
e páginas dos mais estravagantes 

| livros sóbre peixes) não leu q cé- 
| lebre rodapé do «Séculos! 

Agora a última rectificação vai 

| fazer torcer o nariz aos chamados 
cinéfilos-literatos, aqueles que só 
gostam de encontrar «recheio» no 
espectáculo cinematográfico, «O fil- 
me ndo é de conteúdon! — diz o 
amigo Jorge Brum do Canto, + 

Tenham paciência aqueles que 
não concordaram com o processo 
seguido pelo autor da «Canção da 
Terra» em «Jodo Ratáon, Eles não 
constituem a maioria, Ndo são en- 
tre todas as classes de espectadores 
a mais publico, imprimindo à adjec- 
tivação da palavra todo o seu sen- 
tido romântico, 

A mtm quere-me parecer que Jor- 
ge Brum do Canto sabe muito bem 
o que faz. Não há-de perder « opor- 
tunidade de que o aspecto finan- 
ceiro como o artístico marchem a 
passo certo, Pela minha parte, só 
lhe peço que faça cinema — cino- 
ma na sua fase superior, mas que 
ndo é só perjcição técnica, obser- 
vação cuidada, rebuscamento de 
ângulos, pormenores bem estudados 
de planos... 

Cinema que é mais qualquer coi- 
sã — que é emoção, que é análiso 
certa, que é justa anatomia de ca- 

, racteres, 

E até à apresentação do «Lobos 
da Serra», que desejamos seja bre- 
ve, fique o Jorge com a certeza de 
que todos nós «arquivámos gulosa- 
mente as suas frases», como diria 
Eça de Queiroz, 

l 
,“ 


AUGUSTO FRAGA 


ANIMATÓGRAFO 


Hssional, nem concedido o direito 
de projectar filmes. 

E onde está o esfórco físico dum 
Fiscal, dum Fiel, dum Bilheteiro, 
dum reclamista? Todos éles se po- 
dem considerar colaboradores direc- 
tos da entidade patronal, ao mesmo 
título que o Gerente o Secretário, 
o Contabilista ou o Dactilógrafo. 

A Direccão do Sindicato subme- 
teu ao Instituto Nacional do 'Tra- 
balho um projecto de descrimina- 
ção dos seus associados em empre- 
gados e assalariados, que aguarda o 
despacho do sr. Sub-Secretário das 
Corporações e Previdência, despa- 
cho a que o $ 3.º dá poderes descri- 
clonários. Todos cs profissionais de 
cinema confiam na resolução que 
S. Ex» vier a tomar, e aspiram à 
que ela não tarde muito, 


A Cartilha do Corporativismo 


O Secretariado da Propaganda 
Nacional, organismo a quem se des 
vem algumas das mais belas ma- 
nifestações intelectuais e artísticas 
do Estado Novo, verdadeiro orien- 
tador da Política do Espirito, acaba 
de publicar, em muitas dezenas de! 
exemplares, uma das suas edições 
mais úteis: «A Cartilha do Corpo- 
rativismon, o 

Nessa preciosa brochura, de pc 
quenas dimensões mas de incomen+ 
surável alcance, condensam-se, es- 
critos da maneira mais clara e ex 
plícita, os príncípios a que obedeco 
a doutrina corporativa portuguesa. 
E enunciam-se as regras da sua 
melhor aplicação, elucidando os tra- 
balhadores acérca do seu conteúdo 
e fazendo-os medir o seu alcance, 

Chega a parecer impossível que 
só agora se tivesse pensado em di- 
vulgar convenientemente as dispo 
sições legais que estão na base di 
organização social da Nação, Por 
que a verdade é que, até hoje, ras 
ros eram aqueles que as conhe: 
ciam ou mesmo que podiam conhes 
cé-jas, pois só cra possível tomait 
contacto com elas por intermedia 
de livros caros e de boletic ori 


ciais pouco difundidos e de con 
sulta pouco prática, 


— a  maintiante vedeta MY 
Sundays, protagonista do cérbre 
filme «The John Great Mousg, foi 
contratada, com mãe e tuda, para 
protagonista dum novo filme 


— O antigo e conceituado realiza- 
dor da nossa praça Lyton Bar vai 
dentro em pouco produzir um novo 
filme, que surpreendsrá pelas ino- 
vações que lhe serão introduzidas. 
O filme oferece entre outras, a 
particularidade de começar pelo fim 
e O final ser no princípio. 


— Os artistas Arthur Dewart e 
Thereza Couple foram convidados 
para desempenhar os principais pa- 
péis da nova versão do célebre fil- 
me «Voando para o Rio de Janeiro». 


— Pretende-se fazer uma: sessão 
portuguesa do filme da Metro eMu- 
Jheresa, em exibição num cinema de 
Lisboa. O realizador tem encontra- 
do dificuldades na escolha do 
«carty, pois até ngora só encontrou 
actrizes com condições para o napel 
da íntriguista interpretado na ver- 
são americana por Rosalind Russel 


Quando os azares (feli- 
zes...) da roda-viva cinema- 
tográfica me atiraram de 
Angola á Contra-Costa, à re- 
petir, com bastante maior 
comodidade, a viagem de 
Serpa Pinto, parei dois dias 
em Johannesburgo, por sim- 
ples devaneio turístico. 

A prodigiosa cidade afri- 
cana dos arranha-céus, me- 
trópole do oiro, surpreendeu- 
-me e prendeu-me, com a 
sua estação monumental, os 
seus milhares de automóveis, 
as sues lojas luxuosíssimas, 
os seus tea-rooms discretos 
e acolhedores, dirigidos por 
gregos, que parecem feitos em 
série, pela mesma fórma, e 
principalmente — ah! muito 
principalmente! — pelos seus 
cinemas. 

Os cinemas de Johannes- 
burgo podem comparar-se 
aos melhores de Londres e 
Paris. Num déles — o «Capi- 
tel» — há mesmo um céu ar- 
tifícial como o do «Rex> do 
Boulevard Poissonitre. E os 
tiimes americanos passam ali 
primeiro que em Lisboa... 

A mim, que vinha dos cine- 
mazinhos de Angola, quási 
de pau a pique (se excep- 
tuarmos o Cine-Teatro de 
Luanda), que ainda não co- 
nhecia os excelentes «Scala» 
e «Gil Vicente» de Lourenço 
Marques, que vinha portanto 
faminto de boa projecção e 
de bom som (elementos fun- 
damentais do espectáculo cl- 
nematográfico, e que a malo- 
ria dos exibidores portugue- 
ses desprezam com estulta 
imprudência), a mim, ciné- 
filo sem remissão, pareceu- 
-me ingressar no paraíso, 

E o paraíso facultava-me 
nésse dia uma recompensa 
de escol, ganha certamente 
pelas muitas indulgências 
que me granjearam os meus 
sacrifícios cinéfilos: passava 
no Capital «Robin dos Bos- 
ques», o filme colorido da 
Warner, com Erroll Flynn 
reincarnando o papel criado 
por Douglas Fairbanks! 

Se fósse em Angola, o úni- 
co «Robin» visível seria o 
primeiro, o de 1923, o mudo. 
E isso nem constituíria se- 
quer guloseima retrospectiva 
para um amador de velha- 
rias de toda a espécie como 
eu, pois não lhe faltaria q rol 
das mazelas clássicas: perfu- 
ração ratada, colagens feitas 


DOS BOSQUES” 


em Johannesburgo 


O nosso redactor BALTAZAR FERNANDES fala-nos da 
segunda versão do «ROBIN HOOD», que viu na União 
Sul-Africana 


com cola-tudo, chuva impla- 
cável de riscos e cinco me- 
tros cortados de metro a me- 
tro... 

Ali, o «Robin dos Bosques> 
era novinho em fólha e apre- 
sentava-se impecâveimente 
num «écran:s em tamanho 
natural (as telas de alguns 
dos nossos cinemas mais chi- 
ques parecem de Pathé-Ba- 
by...). 

Pude assim assistir, refas- 
telado num emaple> autén- 
tico, às aventuras walter- 
scottianas do bandoleiro ale- 
gre e decidido, com a sua 
pena de faisão no chapéu, os 
seus «shorts» rasgados e os 
seus botins característicos, 

Robin Hood é o primeiro 
herói desportivo da literatura, 
se abstraírmos das proezas 
hípicas é de esgrima, mais 
guerreiras que desportivas, 
dos paladinos da cavalaria. 
Maravilhoso figurão, com um 
sorriso provocante e fácil, a 
personagem dá um rendi- 
mento cinematográfico es- 
pantoso. Douglas Fairbanks 
surpreendera-lhe todos os re- 
flexos, mais importantes no 


estúdio que as subtilezas psi- 
cológicas, e disparava-os do 
alto da sua autoridade opti- 
mista com aquela segurança 
com que, durante vinte e 
quatro anos, deslumbrou o 


: mundo. 


Pois Erroll Flynn, que só os 
desatentos puderam alguma 
vez julgar medíocre, não des- 
lustra a tradição do criador. 
Sem o copiar, fazendo uma 
criação pessoalíssima duma 
figura que tem o estigma de 
Douglas, inapagável na me- 
mória de todos os cinéfilos, 
conseguiu dar-nos a mesma 
fuga, a mesma «allure», 

O seu sorriso calmo, -a sua 
figura de atleta esbelto, a 
sua mocidade autêntica (a 
de Douglas, mesmo em 1923, 
era uma obra-prima de inte- 
ligência, mais que um pro- 
duto natural) fez de Robin 
Hood uma personagem à al- 
tura de todas as circunstân- 
cias. 

A realização de Michael 
Curtiz (um dos raros realiza- 
dores europeus que fez car- 
reira na América do Norte) 
essa pode dizer-se nítida- 


As fotogravuras e as zincogravuras 
de «Animatógrafo» são feitas na 


Fotogravura Nacional 


Rua da Rosa, 273 


LISBOA 


COD E SETORES SOTO TRES E 
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mente superior à de Fred:Ni- 
blo, não só pela grandeza, 
mas pela própria concepano 
do espectáculo. 

Algumas cenas, como esdis 
concurso de arco, o festim no 
Castelo de João Sem Terra, 
o primeiro encontro com o 
Rei que vem da Terra Santa, 
são prodígios de planificação, 
que se deve a Norman Reilly 
Raine e à Seton Miller. -. 

Os parceiros de Errol Fiyan 
são excelentes. Olivia de Ha- 
villand, a dedicada e linda 
Olívia de Havilliand, é a «Ma- 
rian» ideal, a-pesar-da' boa 
recordação que guardamos de 
Enid Bennett, leading-lady da 
primeira versão. Basil Rath- 
borne é um soberbo e tredo 
«Sir Guy of Gisbournes. A 
sua morgue cínica faz mara- 
vilhas. Claude Rains, o <Ho- 
mem Invisível», carrega um 
pouco a nota no seu João 
Sem Terra, mas é o grande 
actor de sempre. Alan Hale 
repete a proeza de 23, rein- 
carnando o alegre «Little 
John>. O seu encontro com 
Robin. Hood é um poema de 
humorismo e de saúde. Jan 
Hunter é o Rei Ricardo Co- 
ração-de-Lião, criado na vêr- 
são muda por Wallace Beery, 
E todos os outros não se = 
mitam a «não desmanchar». 
o conjunto: antes o valorizam 
e completam. 


Resta falar da côr de Eid. 
bin dos Bosques», 

Não sei como haja amigo 
do cinema que prefira vé-lo 
a preto e branco, depois do 
que o technicolor demons- 
trou ser capaz de conseguir, 
Adivinho uma nova luta, In- 
glória para os adversários da 
cór, semelhante à travada 
quando as imagens aprende- 
ram a falar. Mas suponho que 
não haverá ninguém que dis- 
cuta as córes de «Robin dos 
Bosques», duma transparên- 
cia e, ao mesmo tempo, duma 
profundidade admiráveis. Os 
exteriores, sempre tão difí- 
ceis de conseguir, são esplen- 
dorosos. Só se torna necessá- 
rio que o filme seja projec- 
tado convenientemente, com 
alta intensidade, e não com 
certas lamparinas a fingir-de 
arcos voltaicos com que nos 
mimoseiam alguns cinemas 
da classe A. : 


BALTAZAR FERN ANDES 


E E 


A propósito do filme «MULHERES» que se exibe actualmente no Eden, «Animatógrafo» 


resolveu proceder a um inquérito junto de algumas das figuras femininas mais repre- 


sentativas 


das diferentes actividades 


intelectuais e artísticas, fazendo-lhe uma pre- 


gunta indiscreta, mas cuja resposta se revelaria cheia de interêsse e de ensinamentos 


- A peça americana de Clare Boo- 
the, grande êxito da Broadway, 
actualmente em cena em Madrid, 
“onde também «faz barulhos, veio 

“até nós por intermédio da sua ver- 

* são cinematográfica, dirigida por 

Georges Cukor. 

O filme põe assim o público por- 
tuguês diante daquilo a que Goethe 
chamava «o único tema inédito», 
que é a Mulher. «O resto, Homero 
levou-nos tudo», iomentava o gé- 
mio de Weimar. 

A crítica do filme já fol feita nas 
nossas colunas, sob o ponto de vista 
estrictamente cinematográfico. Mas 
— não bastava. Pareceu-nos justo ave- 

riguar se uma obra que pretendia 
devassar os bastidores da alma fe- 

[ minina, analizando, com crue- 

l za quási microscópica, a vida ín- 

) tima da companheira do homem, 

— estava certa ou errada, se exaze- 
, rava ou se ficava aquém da verda- 
de. Para isso, confiados na superio- 
ridade de espírito de algumas mu- 
a nossa impertinência profissional, 


o 


“ yponder-nos francamente, encarrega- 
mos um dos redactores de «Anima- 
tógrafo», António Carvalho Nunes, 
de levar a cabo o delicadíssimo in- 


quérito. 

Os resultados, como pode veri- 
ficar-se a seguir, não nos decepcio- 
mnaram, muito pelo contrário. 

«Animatógrafo» agradece reco- 
nhecido a confiança com que o dis- 

— 4tinguiram todas as mulheres que 
— procurou, orgulha-se do facto de 
“nenhuma delas ter procurado es- 
quivar-se a um inquérito... perigoso, 
— € beija-lhes respeitosamente as 


mãos. 


VIRGÍNIA DE CASTRO E AL- 

MEIDA ABRE UMA HONRO- 
— SA EXCEPÇÃO AS MULHE- 
Fe RES PORTUGUESAS 


4 EA Começámos por Virgínia de Cas- 
“tro e Almeida. A ilustre escritora 
, levou a sua amabilidade a desio- 
— car-se da Marinha de Cascais para 
— ver 9 filme, a convite do «Anima- 
“A “tógrafo», e poder assim responder 
Ê Bo nosso inquérito. Circunstâncias 
— diversas não lhe permitiram de mo- 
! “mento conceder-nos uma entrevis- 
ta. Mas não se furtou à resposta, 
honrando-nos com a carta que a 
seguir transcrevemos: 


—  Pediume você que jósse ver o 
“jilme «Mulheres» e que respondesse 
“É pregunta do seu inquérito: «As 
— mulheres são realmente assim?» 
sa. A resposta é tão simples e tão 
“evidente que só posso levar à conta 
“do seu sense of humour o ter jor- 
-mulado a pregunta. 
— Quere você suber se eu entendo 
— que as mulheres em geral são real- 
— mente aquilo que as engraçadas ca- 
ricaturas traçadas por uma mu- 


Crawforel, Shearer e Russell, incarnam três tipos diferentes de mulheres no 
filme da Metro-Goldwyn-Mayer. Paul Morand chamaria a esta foto; «La place 
é trois faces...» 


lher e animadas com vigor clow- 
nesco pelas estréias de Holiywood, 
nos representam, 

Sim, evidentemente, se tivessem 
uma chance de o ser, e q capaci- 
dade e o indispensável espírito com- 
bativo. 

Mas porqué as mulheres? 

Mulheres e homens são iqual- 


mente humanos e têm em si defei- 


tos e qualidades, elementos destru- 
tivos e construtivos, em equivalen- 
tes proporções. 

Quere vêr? 

Que ambicionam homens e mu- 
lheres daquela classe e daquela 
categoria — que são, hoje em dia, 
classe e categoria dominantes? 

Dinheiro. * 

Qual a maneira de o alcançar? 

Para os homens: o Negócio. 

Para as mulheres: o Homem. 

Se em lugar de se chamar: «Mu- 
lheres» o filme se chamasse «Ho- 
mens», e nos mostrasse as lutas 
grandes e pequenas, ferozes e mes- 
quinhas, as traições, as hipocrisias, 
as baírezas, as mentiras e, sobre- 
tudo a agudeza do ridículo tantas 
vezes atingida pelos combatentes 
dessas batalhas, na sua ânsia de 
alcançor — o Dinheiro, veriamos 
que as lutas, as intrigas, as maida- 
des, a sordidez e, acima de tudo o 
elemento cómico, seriam iguais ou 
equivalentes aos que o filme nos 
mostra no plano feminino. 

Você bem sabe que isto é assim 
mesmo, 

O espiritr combativo pertence à 
natureza humana. Aquéles que o não 
possuem são mortos-vivos. Verbos 
de encher. — Emquanto dura a li- 
nha ascencional de uma civilização, 
os fins alvejados pelo combate hu- 
mano são mais ou menos nobres e 
construtivos até que atingem o apo- 


geu em que tudo é grande e belo. 
No correr da linha descendente os 
fins alvejados e a própria luta 
amesquinham-se... até á sordidez 
do estertor. 

Tudo isto são lugares comuns. A 
coisa em st, é tão evidente! 

Que mais lhe posso dizer? 

Isto: que no meu entender — 
louvado seja Deus! — a mulher 
portuguesa, a verâadeira mulher 
portuguesa, se.conserva e se conser- 
vará ainda por tempo indefinido, 
emquanto Jór protegida, como ain- 
da é e será, pelos grandes espiritos 
da terra, da raça e das tradições 
(que as suas colegas de além-ocea- 
no não possuem), a trinta mil lé- 
guas do matriarcado americano. 


FERNANDA DE CASTRO DIZ 

QUE AS RAPARIGAS SOLTEI- 

RAS TAMBÉM SÃO MULHE- 
RES... 


Fernanda de Castro, a poetisa 
admirável de «Cidade em flór» e 
«Daquém e dalém almas, a-pesar- 
-de se encontrar doente, amável- 
mente condescende a falar ao 
«Animatógrafo»: 

— O filme dá-nos uma visão in- 
completa, e por isso o titulo me 
parece ambicioso. As raparigas 
solteiras também são mulheres — 
e não as vi Entendo que jazem 
falta; poriam uma nota de ino- 
céência, de frescura... Quanto às 
outras... a maior parte não é as- 
sim, 

«Animatógrafo» alude à vida so- 
cial na América, particularmente 
aos grandes centros urbanos; e 
Fernanda de Castro elucida: 

— Haverá na América um de- 
terminado sector da vida social 
onde possivelmente se foram bus- 


E lheres são 
realmente assim? 


car algumas figuras do filme. Mas 
não generalisemos, Veja por exem- 
plo em Portugal. A mulher por- 
tuguesa — estou certa — não veste 
por ésse figurino. E' que as rapari- 
gas aqui começam cédo a ser edu- 
cadas para serem mulheres — na 
verdadeira acepção da palavra! 

«Animatógrafo» compartilha tão 
agradável opinião e renova os vo- 
tos pelas rápidas melhoras de Fer- 
nanda de Castro. 


VIRGÍNIA VITORINO DIZ 

QUE OS HOMENS TAMBÉM 

DEVIAM RESPONDER PELOS 
SEUS ACTOS... 


Virgínia Vitorino, a quem a lite- 
ratura portuguesa contemporânea 
deve alguns dos seus melhores so- 
netos, dispensa ao «Animatógrafo» 
um «amabilíssimo acolhimento: E 
comenta: 

— Não há razão plausível para 
que na fita os homens não apa- 
reçam a responder pelos seus 
actos... Certas atitudes tornar- 
-Se-tam, désse modo, talvez mais 
compreensíveis. Aquela mulher in- 
triguista, pcr exemplo, que se com- 
praz com a desgraça, das amigas 
é duma maldade inverosimils, 

— A intriga é uma palavra femi- 

nina .. 
— Mas sempre intencional; tem 
antecedentes e um interésse no 
seu objectivo, Como «desporto» fot 
a prímeira vez que vi...» 

Norma Shearer é, na opinião de 
Virgínia Vitorino, a actriz a quem 
coube a figura mais humana do 
filme: á 

—tl que reúnia mais condições 
para ser portuguesa... 

E acrescenta: — Ela acaba por 
trilhar o bom caminho quando 
regressa para recompor o lar para 
se colocar ao lado de sua filha... 

-—E do marido, também? 

— Porque não? Uma mulher que 
não se esqueça da sua verdadeira 
— q mais nobre — missão, não de- 
serta perante o devaneio inconse- 
qiente do marido, 

E indo ao encontro da objecção: 

—A fórça da mulher é a sua 
fraqueza, A sensibilidade, nela mais 
apurada que no homem, é quási 
um sexto sentido, que parece per- 
mitir-lhe adivinhar. 


Uma alusão à co! “tonta, e 
a outras figuras do ! arranca 
esta afirmação à autora de «De- 
gredados»: 

— «Não são transplantáveis 


para o nosso país; graças a Deus 
morreriam á míngua de ambiente». 

— À mulher portuguesa... 

— E" com orgulho que penso ser 
ela, talveze única, capaz de aban- 
donar luxo, dinheiro, posição so- 
cial, tudo — quando sente que ama 
alguém, 


MANUELA PORTO DÁ PRO- 

VAS DE UM CURIOSO E LOU- 

VÁVEL «ESPÍRITO DE CLAS- 
SE»... 


Manucla Pórto, a recitadora ex- 
celente, dispõe-se com muita gen- 
tileza a responder ao «Animató- 
grafo», mas confessa-se embaraça- 
da. E definiu o seu embaraço as- 
sim: 

— Se digo que as mulheres não 
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VIRGÍNIA DE CASTRO E ALMEIDA, FERNANDA DE CASTRO, . 
VIRGÍNIA VITORINO, 


AMÉLIA REY COLACÇO, 


ESTRELA FARIA, MANUELA PORTO. 


E MARIE DUBAS 


respondem 


são assim jalto à verdade; se afir- 
mo que as mulheres são assim tal 
qual sinto que faltaria a um dos 
deveres mais sagrados para mim; 
e solidariedade para com o pró- 
zimo, que neste caso calha ser a 
próxima, isto é uma ou umas po- 
dres mulheres como eu, 


AMÉLIA REY COLAÇO GA- 

RANTE QUE 90 % DAS MU- 

LHERES SÃO ASSIM MES- 
MO... 


Amélia Rey Colaço — «the right 
Woman in the right place» — ve- 
cebe no seu teatro, com desvane- 
cedora gentileza, o «Animatógrafto», 

A resposta é nítida, e pronta: 

— 90 So das mulheres são assim! 

Mentalmente reservamos logo os 
10% que restam, para as leitoras 
da nossa revista... 

-—O filme é uma sátira cruel, 
sangrenta... Mas que quere? A 
mulher de hoje é, muitas vezes, 
assim: duma desconsoladora fri- 
volidade O cuidado que põe a pin- 
tar-se, c arranjar-se, toma-lhes de 
tal jormz o tempo que à sua «vida 
interior» não é mais que um sópro 
de espírio... 

Amélia Rey Colaço ao dizer que 
se avéem muitas bonecas e poucas 
mulheres, mostra-se integrada no 
espírito dima época essenciaimente 
construtiv, mau grado as engana- 
doras apeências em contrário, 

Amélia rfere-se ainda à mancira, 
que ela considera errada, como 
Norma Stearer, no flime, a prin- 
cípio reag: perante a leyandade 
do marido E pyº-se a questão: 

— Que deveria ela fazer, então? 

— Só ela conhece o marido... 

Havemos de convir que realmen- 
te a pergunta, além de pessoal, é 
intransmissível, E a figura desem- 
penhada peia Norma nada nos pode 
dizer a tal respeito... 


A PINTORA ESTRELA FARIA 
DIZ DE SUA JUSTIÇA E NÃO 
FALOU DE INJUSTIÇA... 


Estréla Faria, uma das mais vi- 
vas revelações da nossa pintura 
no último decénio, recebe «Anima- 
tógrato» no seu «atelier», 

— As mulheres são realmente as- 
sim, como as vemos no filme ? 

-—Corrijo: há mulheres assim. 
Mas nem todas são assim... 

— À caricatura parece-lhe exces- 
siva ? 

— Quem assiste, como eu, às con- 
tersas que se ouvem nos cabelei- 
reiros e noutros «lugares selectos», 
supõe quando vé o filme, que ustá a 
vér um documentário... Mas não 
julgue que desminto «a minha pri- 
meira afirmação, Há vários aspec- 
tos da mulher que joram talvez cx- 


ao 


. LÁ . 

inquerito 
cessivamente esquecidos, O aspecto 
maternal, por exemplo. As duas 
emáis» que aparecem na fita per- 
tencem a uma espécie bastante par- 
ticular... 

— Faltam portanto tipos de mu- 
lher numa obra que pretende ser 
um catálogo de tipos femininos... 

— Faltam, sim, Falta a mulher 
desconfiada (desconfiada como eu, 
por exemplo...) Em meu entender, 
as mulheres do filme confiam, de- 
masiadamente umas nas outras... 
Isso explica de-certo mcdo o bem 
sucedido das intrigas que se tecem 
no Jilme... 

— Já conheceu alguém da fórça 
da «Sylvia Fowler» ? 

— Conmeci e conheço, Acredite 
que há quem faça intrigas por 
«sport», por desocupação, quási por 
necessidade física... 

— Quais os momentos que lhe pa- 
receram mais flagrantes ? 

— A conversa de Joan Crawjord 
ao telefone e os comentários da 
colega dela na perfumaria. Repito: 
«Mulheres» tem o valor documen- 
tário dum filme cultural... 


MARIE DUBAS DIZ QUE 

NUNCA NINGUÉM SE ATRE- 

VERIA A FAZER UM FILME 
SOBRE OS HOMENS... 


Marie Dubas c'est «La Chanson 
Française, ce um espírito vivíssimo 
de mulher: 

— «Vi o filme no Rio de Janeiro, 
pela primeira vez... Mas custava- 
-me confessar a mim própria que 
sim, que era verdade, E fui, mais 
uma e outra e outra vez, e voltei 
a vé-lo agora, na esperança de po- 
der surpreender um deslise de 
observação, uma atitude errada, 
qualquer argumento enfim que me 
permitisse negar que' efectivamen- 
te as mulheres são assim, 

—>Clare Booth, a autora do l- 
VIO, «+ 
-—-2(Como ela nos conhece bem! 
O que nos perde é o orgulho; não 
o orgulho jeito de dignidade, mas 
o verdadeiro, aquele que leva aji- 
nal a mulher — tantas vezes! — 
ao tentar torná-lo inacessível, a 
Juzer sacrifícios mais pesados, mui- 
to mais dolorosos que o do próprio 
orgulho... 

— Talvez instinto de defesa mal 
compreendido... 

— «Talvez, Mas sobretudo a jal- 
ta de compreensão da mulher em 
face do homem. A vida leva éste 
à acção e « acção a certos desiqui- 
librios, a passageiros momentos de 
fraqueza», 

— Há um ditado francês que diz 
«amar é perdoar...» 

— E também compreender, A mu- 
lher só pode vencer se não teimar 

que vence, 


No próximo número: 


UMA RÉPLICA IMPREVISTA 


ao inquérito de «Animatógrato» 


Têm a palavra... os HOMENS! 


sensacional de 


-—E o que seria um filme sóbre 
os homens?... 

Marie Dubas sorri e diz convicta: 

— Ninguém ousaria jfazé-lo. 

— «Os homens nunca se atrevi- 
riam a mostrar-se tal como são! E' 
o seu prestígio perante nós, mu- 
lheres, que o não consente»... 

— Não achou que nenhuma figu- 
ra fósse falsa, exagerada”... 

—As caricaturas parecem-se mais 
com os modelos vivos que os retra- 
tos... Talvez a figura de Sylvia es- 
teja excessivamente «pousséer... 
Mes não ponha isto no seu jornal, 


«Animatógrafo» 


Não seria justo que uma artista: 
com o talento de Rosalind Russell 
fósse ferida com uma crítica, de- 
-certo incipiente, duma outra mu- 
lher que também representa... 

Que Marie Dubas nos perdõe ter: 
salientado exactamente o que nas: 
pediu que ocultássemos. Mas pa- 
receu-nos tão próprio da sensibili- 
dade feminina, tão digno de mu- 
lher, esta suprema delicadeza duma 
actriz de talento para uma sua ca-: 
marada, que supomos não ser pos-= 
sível fechar éste inquérito cors cha- 
ve de melhor quilate, 


WILLIAM POWELL depois. 


de 2 anos de ausência reaparece no S. LU IZ. 


A notícia não nos pode ser indi- 
ferente: William Powell vai reapa- 
recer nas telas de Lisboa, no filme 
que marca o seu regresso à acti- 
vidade dos estúdios, após dcis anos 
duma longa e dolorosa ausência. 

Parece que foi ontem — e já lá 
vão três anos! Numa tépida tarde 
de Junho, no cenário de alvura ima- 
culada do quarto do Hospital de 
Los Angeles, onde as gelcsias risca- 
vam manchas de sombra, e as flo- 
res tornavam mais irreal aínda o 
espectáculo da Morte prematura, 
Jean Harlow, no apogeu da sua es- 
plendorosa belezp, expireva suave- 
mente, nos braços do mais calmo e 
impertubável dos galãs da tela, 
William Powell noivo da saudosa 
toira-platinada, ce que durante dias 
e dias vivera por graça daquela 
luz que bruxulcava, prescrutando, 
ansioso, a marcha da doença, apa- 
rava em cheio o golpe brutal, que, 
surpreendendo o mundo, o mergu- 
lhava na mais atrós, na mais dolo- 
rosa das desventuras. 

O Homem que passava, na tela, a 
brincar com o amor, que olhava as 
mulheres com uma indiferença apa- 
rente, que parecia inacessível aos 
pruridos românticos do coração — 
sucumbia, como um fraco, e o seu 
desespéro tocava as raias da lou- 
cura, Dias depois, dava entrada nu- 
ma casa de saúde, a braços com 
uma tremenda crise de neurastenia, 

Quando saíu, vinha melhor — 
mas não estava curado! A imagem 
da mulher querida perseguia-o, por 
toda a parte. Jean Harlow já não 
era déste mundo, mas o seu fantas- 
ma surgia a cada canto, nas pági- 
nas dos jornais c das revistas, nos 
cartazes berrantes dos cinemas, nas 
esquinas das ruas tumultuosas das 
grandes metrópoles «Yankegs», Um 
dia não resistiu — e Joi vê-la ao 
cinema, onde a sua beleza radiante 
brilhava na tela como dantes, acor- 
dando nas platcias um mundo de 
desejos... Julgou endoidecer! 

Veio, então, para a Europa e pas- 
sou a ser sombra de si próprio — 
a sombra do «Homem-sombras, Mas 
o tempo dá remédio a todos os ma- 
tes. Dois anos depois, regressava à 
Metro — e interpretava Nick & Es- 
pôsa Detectives (Another Thin 
Man), com um ézito enorme! Dia- 
na Lewis sobrepuscra-se à imagem 
loira de Jean Harlow, E a figura 
desta esbatcu-se cada vez mais... 


WILLIAM POWELL 


William Powell vencera a crise 
tremenda por que passara! 

E, agora, que o vamos rever, nd 
tela do São Luiz, queremos saúdar 
o seu regresso jestivo, justamente 
na personagem que criou — ésse 
adorável Nick, o impertubável ma- 
rido de Myrna Loy — que resolve 
entre dois ewhiskys» sem perder 
o bom humor, os mais intrincados 
mistérios, com o ar de quem nada 
teme e nada vé, como se andasse 
inconsciente, perdido no dédalo das 
investigações e das perípécias tenc- 
brosas... Vamos vé-lo, novamente, 
socar um bandido, com a calma e 
a naturalidade de quem se sacode 
de pó; enfrentar os perigos com & 
ar desajfectado de quem brinca aos 
polícias e ladrões — e, dentro do lar, 
dar lições de boa vontade e tole- 
rância, ante aquelas deliciosas im- 
pertinéncias femininas de Nora, & 
mais tirânica mas a mais encanta- 
dora de todas as espósas da tela, 

Saúdemos em Nick é Espôsa De- 
tectíves, a ressurreição miraculosa 
de William Powell, galã da tela, 
Sherlock-Holmes involuntário, pro- 
tagonista dum drama vivido, que 
tem agora, finalmente, O seu «chap- 


py-end». 
FERNANDO FRAGOSO 


"CARTAS 


DUM 


CINÉFILO 


Meu caro andigo e abalizado Di- 
“rector; 

+ Muito estimo que esta carta o va 
encontror de saúde na companhia 
«de. todos os seus tedactores mas 
devo dizer-lhe que estou muito zan- 
* gado consigo. 

Então o sr. contra o que eu lhe 
"pedi foi-me peblicar a corta? E se 
“o meu pai léme? O que me valeu 
foi êle ter partido os óculos da vista 

- cansada val para oito dias e por- 
tento não poder ler os jornais, Nun- 
cu mais me faça uma coisa dessas! 
Gostei muito de lér o segundo nús 
mero do «Anématógrafos. 
* Então já set que apareceu um 
movo realizador, o sr. Adolfo Coe- 
tho. Ainda bem, de gente assim é 
que a Pátria precisa. E é cheio 
de iniciativa porque tem passado 
e vida a famsr filmes pequeninos 
sóbre as hortaliças e outras plan- 
tas caseiras e vai agora realizar uma 
fita de grande metragem, Que gran- 
de salto o do sr. Adolfo Coelho! 
Espero que seja um filme com plan- 
fa, .o que nem: outra coisa é de es- 
perar. Foi pesa óle não me ter cha- 
«mado pera o seu lado porque en- 
tão com os micus conhecimentos de 
cinema (conheço uma data de pes- 
sods que vão às estrelas e diziam 
bem da fita por eu lá estar) havia 
dese fazer obra asseada, 
|» Vou-lhe der uma grande novl- 
«dade, mas que fica, por emquento 
entre nós porque podem-nos rou- 
bar a ideia. Estou convencido que 
vou revolucionar a indústria do 
cinema portugués, Com êste meu 
invento já se podem fazer fitas com 
muito menos dinheiro. Ando a es- 
tudor um processo de substituir a 
celuloide por papel vegetal. E que 
tel? Não é uma grande ideia? O 
papel vegetnl é muito mais barato, 
é transparente, até se podem copiar 
as fitas boas e tem a vantagem, 
como é papel, quando alguma cena 
não estiver boa raspar-se ec fazer 
de novo. Quando eu apresentar éste 
- imvento comcerteza que vtem final- 
mente que o cinema português sem 
mim munca pode ser mada, 

E agoro lá val outra novidade 
Vou, também, realizar um filme. 
Já tenho o argumento, os diálogos e 
a planificação; já fui ao Paladtum 
escolher o elenco; já tenho esco- 
lhidos os locais para a filmagem; 
emfim já tenho tudo só me falta o 

“dinheiro, Resolvido éste pequenino 
nada começo a filmar. Mas também 
p he garanto que sem ter o dinheiro 
«todo não começo a filmar, Não me 
- Vá acontecer o mesmo a mim que 
aconteceu áquele realizador que 
“queria jfezer uma fita sóbre um 
assunto inédito em cinema portu- 
* quês: o cRibatejos. 
0 Ésse escreveu o argumento, es- 
, creu os artistas e montou o escrt- 
— tório com todo d luxo e quando ta 
q começor a filmar já se tinha aca- 
bado o dénheiro. E o realizador está 
“um bocado aflito porque parece que 
- mão dão nada pelo escritório. 
Sem mais seu amigo e colega ci- 


Fa ão 


« P!S, — Desculpe o port-escriptum 
mas como já tinha a carta fechada 
tem que ser. Soube agora que o 
“meu pai já comprou outros óculos. 
» Veja lá não me arranjfe-algum sa- 

rilho. Olhe que élo bate-me. Não 
vê que o meu pal, como eu sou fi- 
-— lho déle, julga que eu sou uma bes- 
> tm E julga também que isto de ser 
— cineasta que é coisa de doldos. Como 
"'se não pudesse aparecer um dia 
- “um tipo com juízo, que seria eu... 


1 da P. 


] 


errar 


natos, 


animam 2 


os jará ceviver 
togo...ámanha... sempre... 


O primeiro dia de escola de vossos 
filhos, a alegria do exame de âmanhã, 
tôdas as cênas da vossa vida filma- 
das por vós próprios. 


Com CINÉ KODAK OITO revivoreis os dias felizes de 
vossos filhos. Podereis mostrar-lhes, mais tarde, como eram 
quando meninos. Será possivel dar-lhes maior prazer ? 
Haverá mais grata lembrança ao coração de Mai? 
Filmar com CINÉ KODAK OITO é simples, 


prático, económico. Decida já, 
Peça uma demonsiração. 


CINEKODAK 


KODAK -É.- R.GARRET'; 33 2LISBOX 


ORES ESPECTÁCULOS. 
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 RANDES ESTRELAS DA RO PODEM CONVERTER EM REALIDADE 


” au de an G R ETA G Ã R B O ad em NINOTCHKA e ri! Ri graças a Lubitsel 


ada K GAB L E. o galã inconfundível, é o herói de FUGITIVOS DA GUIANA, depois de .o termos visto em ! 


verei SE, junto da mois bela do tds — NORMA SHEAR E Ro iiuntadora de MULHER 
| E fe INVISIVEL/ESCRAVO DO DEVER/(1940-41) EM MARE DE POUCA SORTE/O TIRO DE 20 MULAS: WALLAC 
RY ovo mr JOAN CRAWEORD. cinismo ist 
E. A. Em A PONTE DE WATERLOO ROBERT TAYLOR av: Leigh; depois de em A DAMA D 
Co E amado apaixonadamente a bela, ii a tentadora, 'a sublime HEDY LAMARR que vai srraba 


À MULHER É MINHA!!! Também. há muitos ános que não viamos o mais pub de todos os galãs de comédia — W | L L ! Ã |) 


VE L L. Vamos rir com êle, agora, em NICK E ESPOSA, DETECTIVES, onde volta a emparceirar com a inda «espõsa idee 


e NA LOY MICKEY ROONEY qsor icon - msi mr 


E ergia do empatia com. os iropagáveis w:inimitáviis IRMÃOS MARX «o oesteu MAISIE, FEITICEIRA: NEGRA 
mun se ANN SOTHERN.. coiso rim ssroeor L TO NE 

AR RY M (0) RE sos fios so: DR. KILDARE, conquista o seu maior triunfo em HORAS ROUBADAS x ELA É UM ANJO 
do E é | EA NNETTE M AC DONALD (de SERENATA. FANTÁSTICA] que Brilha: om L 
: a lado: de N Ê LSO N E D DY. o cantor magnífico quê tornou possível o sonho belo de BALALAIKA!! | 
a a nã o saia 4 ma gde o ELEANOR POWEEL 
R Ee ndo fito de R o) BERT DO N AT. (depois de A CIDADELA) à obra imortal ADEUS, MR. CHIPS, cuja deli 
term AE so GREER GARSON fulgurará em TRES SEM JUIZO « em ORGULHO E PRECONCEITO. O tir 
A AM E S S T EWART «tocado pelo. mágico Lubitich; em A LOJA DA ESQUINA torna-se descaradão!l! MULHERES 
ar dm acer de gera ROS A LIN DOMUSSÊLL SS sesngio neica eis serei 


dl R R o B E R T M (O) N TGO M E R Y inão. o percam em O CONDE CHICAGO e em LUA DE MEL EM ECLI 


E DEPOIS DÍSTO, É CADA VEZ Mais EvpentE our SÓ UMA COMPANHIA PODE SER A PRIMEIRA 


— O componhia dor estrólos mais célebres, mois populares o mais rendosos: 


= “ «xMetro - Golduw n- Mayer ja incomparáve; companhio-de <LEOs HH 


ANIMATÓGRAFO 


Uma GINGER ROGERS diferen 
«SOMBRAS DA RUA) 


vai 


ser-nos revelada em 


Os admiradores da actriz admirável da Rádio Filmes, lerão 
com o maior interósso êsto artigo de ANDRE MASSIL 


Desde o já quás!i remota «Voando 
para o Rio» que todos nós — ciné- 
filos própriamenta ditos e cspecta- 
dores mais ou menos assíduos. dos 
salões cinematográficos — nos ha- 
bituâmos à Ginger Rogers de lon- 
gos e sedosos cabelos loiros. Sete 
ou oito anos de cabelos loiros — em 
filmes que, em sentido figurado, po- 
deremos classificar de «loiros», tam- 
bém -— chegam c sobejam para 
criar um «costume histórico», A fu- 
gaz mas maravilhosa aparição da 
Ginger, no «Ritmo Loucos, com o 
seu rosto mais que perfeito emoldu- 
rado numa imaculada cabcleira de 
branca espuma de sabão -—- não bas- 
tou para destruir ou sequer demi- 
nuir essa áurea tradição, Nessa al- 
tura — há trés anos — ecra ainda 
cedo para romper com uma fór- 
mula que até nos seus efeitos comer- 
ciais so revelava de oiro, 


Oiro que inunda o Mundo 


Os doirados cabelos da Ginger 
brilhavam então em pleno fulgor, 
iluminavam os Estados Unidos como 
um segundo Sol, resplendiam pelas 
cinco partes do Mundo, E brilha- 
vam, iuminavam e resplendiam 
com lus de tamanho encanto e de 
tal poder de sugestão, que começa- 
xam a surgir à face da terra mi- 
lhares de cabeleiras loiras no tom 
dos cabelos da Ginger, penteadas 
como os cabelos da Ginger — que 
assim invadiram o Mundo! Pode 
dizer-se com propriedade e de acór- 
do com o formulário ultimamente 
em voga, que todas as raparigas do 
universo foram policas para «espaço 
vital» do oiro cintilante que a Gin- 
ger trazia na cabeça — como uma 
corda de rainha, 

Mas os produtores de Holiywood 
são homens de negócio atitados e 
prudentes — quer dizer, conhecem 
profundamente à natureza humana. 
Sabem portanto que os gostos, as 
preferências, os entusiasmos das 
multidões são instáveis e incons- 
tantes, que squeent femme varie; 
que os homens se pélam por novi- 
dades e mudanças. E vai daí, não 
estiveram com hesitações ou com 
meias-medidas: acabaram com os 
cabelos loiros da Ginger, fizeram 
desaparecer em plena glória a sua 
doirada coróa de glória — antes que 
murchasse o seu brilho, que come- 
“çasse a desbotar o seu prestígio. 


A grande metamorfose 


E' claro que a principal interes- 
sada foi a primeira a concordar — 
inteligente c sensata como é —, 
tanto mais que « operação fóra con- 
cebida em termos particularmente 
felizes, pois os produtores de Hol- 
ivwood sabem fazer as coisas te 
néste caso tratava-se dos dirigentes 
da R, EK. O, e do realizador-produ- 
tor Gregory La Cava, isto é, de 
homens que tém demonstrado com 
indiscutível continuidade que não 
deixam os seus créditos por mãos 
alheias), Assim não lhes passou se- 
quer pela cabeça transformar a Gin= 
ger em morena ou modificar o seu 


«tipo» moral, Isso seria aduiterar, 
ofender a sua personalidade — se- 
ria, em resumo, um crime! Ginger 
mantem-se igual a si mesma, mas 
de cabclos castanhos, escuros e Jt- 
geiramente fulvos — Ginger conti- 
nua a ser a glamour girl n.º 1, mas 
de trancinhas e boné de pala. 

Alguém a definiu — pelo que vira 
no «Chapeu Alto», no «Vamos Dan- 
car», no «Ritmo Louco», no «Quero 
Sonhar Contigo», na «Porta das Es- 
trólas», no «Casamento em Segré- 
do», na «Midesinha à fórçu» — al- 
guém a definiu assim: «uma rapa- 
riga loira, chamada Ginger, apeti- 
tosa e fresca, sensata mas maliciosa, 
esperta como um coral e saiidável 
como uma, flor agreste, que luta 
pela vida com alegria e coragem, 
agqra como corista, logo como cai- 
xeira de um grande armazem, sem- 
pre com o mesmo desembaraço e 
o mesmo bom-senso». Pois bem, a 
definição continua justa, desde que 
se troque «uma rapariga loira» por 
«uma rapariga rulva», Hão-de veri- 
ficá-lo quando virem brevemente o 
seu primeiro filme de ex-loira, 
«Sombras da Rua», o famoso Prim- 
rose Path dêsse grande realizador 
do cinema mericano que se chama 
Gregory La Cava — um filme de 
que a exigente revista de Nova 
York Modern Screen disse na sua 
secção de crítica, que sempre se 
distinguiu pela sua intransigente 
independência: «a mais interessan- 
te a mais excitante película saida 
nos últimos anos de Hollywcod, a 
que dá maior impressão de maiort- 
dade», 


Ginger com corpo ce alma 


Entendamo-nos porém: não se 
trata apenas da mudança mais ou 
menos sensacional do tom dos cabe- 
los de Ginger Rogers — trata-se de 
facto da revelfção do uma nova 
Ginger, Dissemos atrás, e bem, que 
ela continua igual a st mesma, que 
se mantem w sua personalidade. 
Mas os seus cabelos ruivos, as suas 
trancinhas, o seu boné de pala 
anunciam alguma coisa nova, dife- 
rente: uma Ginger mais humana, 
mais em contacto com as ásperas 
realidades da vida, mais próxima 
das misérias do mundo, uma Ginger 
de nervos e de carne, com sangue 
vivo € coração, uma Ginger agri- 
lhoada à «condição humana» — com 
corpo e alma, portanto! E evidente 
que isto não implica de forma algu- 
ma a alteração da sua personali- 
dade de artista, E será fácil com- 
prender o interésse que terá esta 
nova Ginger a quem soube ve” com 
que espontaneidade, com que intul- 
cão, com que sensibilidade ela jn- 
terpretou a dançarina da «Porta das 
Estrélas» a rapariga desempregada 
que arranja o mal extraordinário 
emprégo num palásio da 55 Avent- 
da, ou a caixfira-aMáosinha à 
força», j 

O encanto, a fraca a imteligéricia 
da Ginger Rogers loira e Abonecada, 
aquela sua € 
naturel que fanto 
figurinha de artifício ilusão que 


nos habituâmos a admirar — não 
vão evidentemente desaparecer. Pe- 
lo contrário, só podem ganhar sa- 
bor e relévo em contraste com à 
vibração humana, carnal e espiri- 
tual, da Ginger recemcriada, 


Da 5.º Avenida a Primrose Hilt 


=" claro que a nova Ginger vai 
aparecer em novo ambiente. Duran- 
te a sua primeira fasc pode dizer- 
-Se que nunca «viveu» em meios po- 
bres. As primeiras cénas de «Viva o 
Amor!» (Having wonderful time) 
foram excepção que confirmava a 
regra — tanto mais que duravam 
apenas uns escassos minutos. Gin- 
ger agora vai descer do seu mundo 
de fantasta, da região de sonho on- 
de dançou com- Fred Astaire, vai 
descer da 5* Avenida, da artéria 
«milionárias de Nova York onde te- 
ve maravilhosas aventuras — ao 
bairro popular de San Francisco 
chamado Primrosc Hill, debruçado 
sóbre o grande porto da costa orien- 
tal como a nossa Alfama sóbre o 
Tejo. E-aí a Ginger de tranças e 
boné vai viver uma aventura arran- 
cada à vida real, tão sugestiva e 
tão bela como as suas irreais aven- 
turas de outrora. 

Todas*as histórias de que Ginger 
foi até agora protagonista caracte- 
rizaram-se por um: saudável opti- 
mismo — tanto as das comédias 


ss 


Eis « nova Ginger, uma Ginger dicrente imprevisto, pe 
e boné de pala, tal como cparece em «Sombras 


dipesmy e 


A RB: 


musicais que interpretou ao É 
melhor «nos braços» de Fred 
taire, como as dos filmes em 
figurou sózinhe, isto é, em que 
receu a voar apenas com as 
próprias asas. Esse optimismo 
contra-se também na históriah 
“Sombras da Ruas, e com um BS 
rácter mais vincado, ou antes n 
convincente, por florescer depoisiã 
um encadeado de sofrimentos e 
amerguras, de esperanças perdida 
e de sonhos desfeitos, Por issol 
crítico da Modern Screen cham 
a «Sombras da Rua»: a mais 
citante película produzida” por 
Iywood nos ultimos anos. E' 
não há espectáculo que mais 
apaixonar do que aquele que repãb 
duz, em composição ou transposiçãl 
de verdadeira obra de arte, a 1 
árdua. e constante do Homem com 
a vida —com os seus sofriment 
c com as suas tentações, com & 
suas miragens e com os sets pris 
zeres. Ora em Primrosc Path o E o 
mem está representado por. um 
rapariguínha corajosa e linda = 
que combate pela sua felicidade cons 

tra as adversidades e tristezas do ] 
Mundo com alegria confiante e 
com desesperada, heróica bravuras 
E ésso combate constitue o espeta 
táculo mais belo e empolgante ques 
se pode admirar á faco da terra bl 


ANDRE' MASSIB| 


da ruas. 


= PR. À + 


ANIMATOGRAFO 


"Brevemente 
| UMA PRODUÇÃO DE GRANDE CLASSE 


DUM DOS MAIORES REALIZADORES 
DO MUNDO: DUVIVIERT! 


“A CARROÇA FANTASMA 


INSPIRADA NO CÉLEBRE ROMANCE DA FAMOSA |: Viu 


ESCRITORA SUECA SELMA LAGERLÓF: 
«LE CHARRETIER DE LA MORT» 


INTERPRETAÇÃO ADMIRÁVEL 
DOS GRANDES ARTISTAS: 


PIERRE FRESNAY 
LOUIS JOUVET 
MARIE BELL 
MICHELINE FRANCEY 
JEAN MERCANTON 


UMA AFIRMAÇÃO DE GÉNIO QUE 
SERÁ UM DOS GRANDES TRIUNFOS a 
DA TEMPORADA! 


UM TEMA AUDACIOSO QUE EMPOLGA EEÉ: 
DA PRIMEIRA À ÚLTIMA IMAGEM 


Um formidável filme da 


NACIONAL FILMES :: 


ANIMATOGRAFO 


as 


A FEIRA DAS FITAS 


«ESTRELA LUMINOSA» 


(Star Dust) 


Se bem que Iússe tradução 
sivamente 1 
éste filme d 
tuguês: «Dosta mr 
las se faremb, É « 
so» contém 
que iImped 


possível, 
o seu 


um duplo 
lado a narração dos pequ 
mas que cada 
zes e 
tro a revel 
ramento dos 


rioso, 


por qua 
partícular ao es 
ficos. É por fr 
interessar viv 
cinéflios, 


». como aque 


que a ensaladora 
tora estreante. O: 
pem tratadas e são bem rer 
das, por exemplo a que mo 
cexaminándas» à espera do terrível 
veredicto, ' 
Representa 3r 
do o aproveitam 
Chinese Theater 
que se 
de Hc 
Sid G 
tio do 
meads, pr 
ideia de q 
aco que e 
pegadas, as 
vezes à ; 
sos de Holly 
calcular seme 
tecida e ambio 
ta hoje o reconhecim 
certo modo oficial, do 
dos grandes nomes 
cano, É justamér 
mónias que aparece 
quando à enova est 
res tem a honra 
situal holigo modes 


ot motivo de agra- 


lherers — 


Teceu em « 
nita e já ac 
Luminosas 
actriz 


" . Que é 
Shirley. Noutros pap 
Mam Gargan, Mary H 


ANIMATÓGRAFO não se 
julga na obrigação de criticar 
todos os filmes que se exibem 


entro nós. 

A omissão de alguns não 
representa 
uma atitude crítica determi- 
nada, 


necessáriamente 


* % x x 
QUADRO DE HONRA ? giro e nto Epaiad 
x pode avaliar-se pelo que jicou dito 
had a 


x 


Hos fúmes exibidos em Lisboa na última semana, 
se enumeram por ordem alfabética, os críticos de <ANIMATO- 
GRAFO» chamam a atenção do público para o que néles merece 


admiração especial, 


A Interpretação de LINDA DARNELL (Cathryn Sayres), 
especialmento na cena da experiência decisiva 


«PELA GLÓRIA DO IMPÉRIO» (Filmes Alcantara) 
— Os bons momentos da interpretação do BASIL RATHBONE 
(Clive Randolph), DOUGLAS FAIRBANKS JR, 
dolph) o MELVILLE COOPER (Cosey), éste na bebedeira anti- 


-amnésica. 


tão bos que quási rehabilia o êrro 
inicial, 

Os restantes John 
Howard, Jean Parker e outros menos 
conhecidos -— conduzem-se com «4 
correcção impecável do costume, E 


intérpretes — 


como 
acima, anuncia uma segurança que 


estranhamos não vêr mais frequentes 
-A.L R 


PELA GLÓRIA DO IMPÉRIO 


Sets») 


mente aproveitada, 


filmes qre 


feSun Never 


+ O tema aproveitado já por várias 


vezes, de maneira mais ou menos fes 


ESTRELA LUMINOSA» (Fox Filmes) tz, 
O interêsse «cinéfilos do ambiente e das revelações sôbre 
tos apectos da vida e dos costumes de Hollywood. 


Ie 


ferece sempre óptimas oportus 
dades para bons momentos cinemato- 
os quer pela emoção, quer p= 
ambientes, Nesta pelic a Qu se Row= 
land Lee dir giu com 
uma vez se contam os sacrifícios que 
impõe o dever, «e as abnegações que 
e a defesa do património dum ím= 
o O império é o Britânico e a 
acção desencadela-se à volta da luta 
das autoridades contra uma organiza= 
ção de terror que pretende Jançar q 
mundo na guerra, e que tem a 4 


(John Ran- 


séde clandestina, o seu pústo de 
VINGANÇA DE CONDENADOS» (Lisboa Filme) que Ed nena a rr a 
: - cional, numa mina da Nj 
A forma como WALTER CONNOLLY (o director da Peniten As ra interpretação “Dou ass 


ciária) so defende dum papel inaprepriado ao seu tipo. Fairb 
A cena da morte de Runch, pela segurança e simplicidade da 
filmagem, que obtém, no entanto, um poderoso efeito. 
A cona em que o condenado faz a barba ao director da prisão, 
pelo calafrio autêntico que provoca. a sua 


Denald Meek, a provocante e loira 
Mary Beth Hughes (que está a subir 
mente no céu de Holly- 
nte Roland Young e 
wood, que representa 
to unos de ausência — 
me nho fizera esquecer no 

a mosas criações em 
Y Pijama» (Parlor, be- 
e «Pestas Felizes 
me sonoro 


os argumentos europeus 
nm interessar os produ- 
tores ame os q ponto de os reedi- 
tarem nos É os Unidos, em versão 
inglésa, Isso aconteceu aos de Walter 

»-eMarurkas, eMascaradas, — ao 
o do português A, de Aguiar, 
e a poucos mais, Pode portanto con- 
siderar-se honrosa semelhante distin- 
cão. 

O filme francês «Código Penals, di- 
rigido por Forrester, que vimos há 
anos e em. que 
uma das suas primeiras cria- 
ro o cinema, 


que 


con 


cessóáriamente, «adaptada ao 
penal americano, que já 
nos deu tu a série de películas, 
de que o célebre Big House foi a 
fonte, ou antes o manancial, tantas 
joram" elar 

Esta que vimos agora tem inegável 
interêsso, pelo rigor da atmosfera, 
obtida com grande simplicidade, com 


aquela facilidade caracteristica da 
técnica americana. Algumas cenas 
mesmo são particularmente felizes: a 


revolta dos presos, muito bem mon- 
toda, a céna em que um condenado 
fds à barba co director da prisão e 
que consegue pôr os nervos do espec- 
dor é prova, sem que seja necessário 
apoiar no efeitosinho fácil e, muito 
principalmente q cena da morte de 
Runch, assassinado por um compao- 
nheiro prisão, por ter denunciado 
dals outros que jam fugir 

eta Cena merece mesmo destaque 
clalissimo pois não nos lembra de 
ter visto cona idêntica tão bem Te- 
olvida, tanto na encenação como na 


admiramos Harry 


merecéu-a — e | 


ce Jor. e Basil Rathbone cfe=s 
receu bons momentos de emoção e 
se. De Douglas é notável de 

e cnergia toda a a pri= 
t. quando protesta contras 
para as colónias, continuães 
dor de dições familiares, 

Basil Rathbone com sobriedade q 
equilíbrio modela muito bem a sum 
m. principalmente nos mo= 
mentos em que ela sofre os golpes da 
adversidade 

Momentos com intensa humanidade 
como os que antecedem a morte de 
Carpenter transformam o seu efeito 
pela sequência das cenas do aven= 
turas do pósto emissor da mina. 

Melvillo Coper merece também uma 

ia especial pela interpretas 
ua bebedeira anti-amnésica. 


. G. 


de «Vidas Tenebrosass, em que Geor- 
ges Bancroft teve uma das suas mais 
poderosas interpretações e Sternberg 
o seu melhor filme, 
O papel paralelo do de Harry Baur 
é interpretado aqui por Walter Con 
noliy, falecido há poucos meses, e 
que foi sem duvida um dos melhores 
ecaracterísticoss do cinema. | 
não lhe estava, como se 
lão do afici ena 
especializou-se em s de fa | 
os de bonhomia e de milhões (ve- | 
1] 


o papas 


filmagem, desde 4 famosa cora muda 
|] 
|] 
| 


aconteceu e A Rapa- 
riga da Quinta Avenidas, e é 
" boa vontade para o 
como um temível acusac 


a ASSINE 
[RÁDIO NACIONAL 


público tornado director da, periten- | O único jornal português de rádio 
ciária, E (iso mais valoriza q sua in- Administração: Rua Dr. Luiz de 
terpretação, excelento apesar de tudo, | Almeida e Albuquerque, S-LISBOA 


O COMPLEMENTO INDISPENSAVEL; 
DO CINEMA DE AMADORES: 
Um aparelho de gravar discos! 
O mesmo aparelho grava e reproduz, com espantosas facilidade e fidetida- 


de, a voz humana, música, todos os ruídos, enfim; TUDO o que é preciso 
para transformar um filme MUDO num autêntico FILME SONORO! 


ESTABELECIMENTOS VALENTIM DE CARVALHO 
RUA NOVA DO ALMADA, 97/99, LISBOA  Telefole P.A.B.X. 21051 


NOVO PROGRAMA É NOVO ÊXITO ! 


a LISBOA-FILME apresenta 


O FAMOSO ARTISTA FRANCÊS 
E: JEAN GABIN 
EM DUAS SUPER-PRODUÇÕES 


Ao lado da encantadora Michele 
Morgan, a inesquecível protago- 
nista de «DAMA DE COPAS» 
(L'Entraineuse), e da insinuante 
Gina Manês, vamos ver, breve- 
mente no «Condes», um dos mais 
queridos actores franceses, consa- 
grado em todo o mundo, JEAN 
GABIN, num romance de aven- 
tura, vivido num ambiente de pal- 
pitante interêsse policial. O filme 
intitula-se, no original, «LE RÉCIF 
DE CORAIL», e entre nós passa a 
chamar-se: 


“Longe do Mundo” 


É UM ROMANCE DE 
AVENTURA 


com MICHELE MORGAN 


“2 


Másculo, varonil, Jean Gabin 
deu-nos mais uma criação 
admirável em «GUEULE 
D'AMOUR», um caso de to- 
dos os dias, cômicamente 
triste, em que uma amisade 
era a única fé dum homem, e 
a farda que envergava, o seu 
único motivo de orgulho. 

«Gueule d'Amour», estreado 
com êxito no «Condes» inti- 


“PASSOU UMA MULHER” 


NÃO É UM FILME... 
É UM DRAMA ARRANCADO 
À VIDA 


a LISBOA-FILME 


bate todos os 


«records» em 
«complementos 


de programa» 


Nunca a «Lisboa-Filme» 
estreou um programa que 


não incluisse complemen- 
tos de grande categoria, 
quer tratando-se de do- 
cumentários portugueses, 
quer tratando-se de notá- 
veis culturais comentadas 
na nossa língua. 


Assim, por exemplo, a 
acompanhar 


«DAMA DE COPAS» - 


apresentou 


«ALGARVE EM FLOR» 


«TUBARÕES 
DE AGUA DOCE» 


Com 


«VINGANÇA 
DE CONDENADOS» 


deu-nos 


«FESTA VINDIMÁRIA» 


«APICULTURA» 
a 


e para breve 


UM COMPLEMENTO 
DE GRANDE METRAGEM 


ANIMATOGRAFO 
, 

O problema não preocupa apenas 
os emprezários portugueses. Igual- 
mente se mantém, praticamente 
insolúvel, no estrangeiro: que pre- 
fere o público: dois filmes no mes- 
mo programa ou. simplesmente, 
uma produção de grande metragem, 
precedida de alguns complementos 
curtos? 

Divergem os pareceres. Há os que 
defendem o programa duplo, afir- 
mando que o espectador prefere, 
acima de tudo, a quantidade, 

E levam a certeza ao ponto de 
oferecerem, nos seus cinemas, es- 
pectáculos, não só de duas películas 
de larga metragem, como no me 
mo três, caso éste que o bom sen- 
so não parece aconselhar 

Transportando o problema para 
o campo nacional, podemos, sem 
grandes receios de errar, admitir 
que, por exemplo, em Lisboa, o pro- 
grama duplo é imprescindível nos 
salões de reposição, preferido em 
certos cinemas de estreia, e contra- 
producente naqueles outros onde o 
público se sirmou numa hipótese, 
porventura falsa, de que, quando 
dois grandes filmes são oferecidos, 
é porque nenhum déles possui mé- 


Charlie Rupgles e Steppin Fetehit 
ritos bastantes para, só por st, ser 
a base de um programa, 

Esta suposição é que constitui 
erro gravíssimo. Muitas e muitas 
vezes exibem-se programas duplos, 
constituídos de películas de muito 
maior valia qualquer delas de que 
outras: estrêadas Tsoladamente. 

Porque. sucede isto que desmente 
então flagrantemente « errónea su- 
posição atrás registada? 

Passamos a explicé Nos paí- 
ses produtores, a maioria dos cine- 
mas hão se mim, como entre nós, 
a dar, por-noite, uma única sessão 
de três horas, mas sim, em muitos 
centros, abrem as port NH horas 
da manhã e fecham-nas apenas às 
2 da madrugada, Durante éste lar- 
go período, Og-intervalos são curtis- 
simos e o programa projecta-se con- 
secutivamente. E' o sistema das 
sessões permanentes, usadas tam- 
bém entre rós, até a altura em que 
medidas superiores, restringindo as 
lotações e o processo de admissão 
de público, impossibilitaram o clás- 
sico sistema. 

Naturalmente que, quantas vezes 
mais um filme é projectado du- 
rantevo wa. maior número de es 
pectadores 'acorrem quando a pe- 
lícula oferece condições de atrac- 
cão, +-claro...). E, quanto mais cur- 
to fôr o filme, mais vezes é possi- 
vel projectá-lo durante o dia, Por 
esta razão, algumas firmas, em lu- 
gar de Jimitar, à chamada catego- 


numa 


Que prefere o público: 


programas 


IMPLES ou DUPLOS? 


ria «B», Os filmes de uma hora de 
demora, hábilmente fabricam pelí- 
culas, excelentes sob o ponto de 
vista artístico, técnico e -comercial, 
mas que pouco mais de sessenta 
minutos oferecem de projecção. 

Chegs a Portugal, tais produ- 


ções pesar-do seu interêsse c ca- 
tegori tornam-se impossíveis de 
estrear sem ser acompanhadas de 
outra fita igualmente de grande 


agem. De outra forma, tería- 
um espectáculo que começaria 
1 das 22 horas, que abriria com 
cortejo interminável de pelí- 
culas curtas, qué enfastiaria o pú- 
blico com infinitos intervalos e que, 
no fim, o poria na rua muito antes 


metr 
mo 


cena de «Que 
da mela-noite. (E' verdade que nas 
grandes capitais, os espectáculos 
raras vezes acabam depois das 23 
horas». 

Há dois cinemas em Lisboa que 
criaram justa famá de marcarem 
uma posição excepcional no campo 
dos programas duplos. 

São éles o Odéon e o Palácio e a 
razão da excelência dos seus pro- 
gramas com duas fitas firma-se na 
circunstância particular de, sendo 
explorados pela mesma emprésa, a 
emprêsa Vicente Alcântara, exibem 
simultâneamente o mesmo progra- 
ma que é transportado consecuti- 
vamente do primeiro para o segun- 
do salão. Por isso, para o Palácio 
começar às 21,30, os espectáculos 
nocturnos, no Odeon, têm início às 
21,15, o que impede que muitos fil- 
mes, dada a particular extensão 
imposta aos programas desta sala, 
possam ser apresentados apenas 
com complementos curtos. Assim, 
surgiram os invulgares espectáculos 
duplos do Odéon e do Palácio onde 
produções que, em qualquer outra 
sala, iriam muito bem como fundo 
de sessão pela sua relativamente 
curta demora, são aqui obrigadas 
ao acompanhamento de outra obra 
de equivalentes dimensões e tam- 
bém de igual valia porque — ainda 


por causa do sistema-especial-de- 


exploração das suas salas — o fil- 
me que abre no Odéon, fecha no 
Palácio, e, vice-versa. Dessa forma, 


noite de núpcias aquelas, 


as duas produções têm que ser — 
e são-no sempre, na verdade! — 
de ígual importância e interêsse. 

' Para não mencionar outras pelí- 
culs basta recordarmos que, por 
| exemplo, «Mulher Esquecida», de 
Sigrid Gurie; «A Casa do Medos, 
de Irene Heney; «Caído do Céu», 
a encantadora comédia que reve- 
lou o prodigioso petizinho Baby 
Sandy; «O Mistério da Saia Bran- 
ca», O intrigante filme policial, tó- 
das elas tinham mérito suficiente, 
mas, para o caso do Odéon, dimen- 
sões escassas, para serem isolada- 
mente apresentadas. 

O mesmo se dá com outras mul- 
tas produções da Nova Universal, 
que Filmes Alcântara distribuem e 
que, como o «O Pai da Criança», 
com Mischa Auer e novamente, O 
pequeno Baby Sandy, desta vez em 
mais desenvolvido papel; «Heróis 
de Ontem», com Victor Mac Lag- 
len e Nan Grey; «Quem Torto Nas- 
ce...» uma das mais rendosas pro- 
duções americanas que em conse- 
cutivas sessões, esgotou todos oz 
dias o Rádio City, de Nova York: 
e outros mais fariam a felicidade 
do cinema que as estreasse em 
fundo de programa, 

Mas, para não citarmos senão 
mais um exemplo, lembraremos ape- 
nas o caso do novo programa du- 
plo que os mesmos Odéon e Palá- 
cio estreiam na próxima 4» feira, 
27 e que corrobora completamente, 
não só o que temos vindo a dizer 
sóbre a preferência do público pe- 
los programas duplos das mencio- 
nadas salas, como também a res- 
peito da sua especial valia, 

Na mencionada quarta-feira, os 
filmes a estrear são «Que Noite de 
Núpcias Aquela!» e «Garra de Fer- 
ro». 

«Que Noite de Núpcias Aquela!» 
' é uma engraçadíssima comédia da 
Nova Universal, conduzida naquele 
ritmo vivo e focoso como só os 
americanos sabem tratar os assun- 
tos de decisiva intenção hilariante. 
| Charles Ruggles é o noivo a quem 

as mais inesperadas e facetas atri- 

bulações acontecem, precisamente 
na noite do seu casamento com 
| Ona Munson. Mas, mau grado seu, 


passa as noites, quási sempre, cont 
a perigosa Marion Martin, todavia 
ainda menos de temer que o esposo 
desta menina, hercúleo lutador de 
seu ofício, ou o motorista de certo 
taxi, em que o noivo imprudente- 
mente se meteu e que, hafendo en= 
lJouquecido, pretende precipitar o 
sarro no rio, só porque éle, moto- 
rista, não consegue dar o dó ds 
peito! 

Foi Gus Mein o realizador desta 
divertida película, da qual, as bre- 
ves linhas atrás, só muito de longe 
permitem prever a alta comicidade, 

O outro lilme é um drama de 
grande merecimento. éNos bons 
programas duplos é sempre de 
aconselhar que os filmes que os 
compõem sejam sempre de géneros 
completamente opostos). Trata-se 
de «Garra de Ferro» e é uma vio- 
lenta evocação da sinistra «Barbary 
Coart» que, há coisa de um século, 
era o recanto do globo em que o 
crime e a dissolução mais fortes 
mente campeavam. 

Numa encenação magistral da 
Lloyd Bacon, em que, em pincela- 
das fortes, o genial director pinta 
o ambiente e as figuras que no 
mesmo se agitam, admiramos ce- 
nas de grandeza dominante: as fes 
rozes lutas corpo a corpo, a eston- 
teante vida dos cabarés em qua 
reina o vício, a reacção violenta da 
gente honesta erguendo-se, numa 
hora de revolta, contra os bandidos 
que infectam a cidade, destruindo- 
-lhes os antros, incendiando-lhes os 
coios, exccutando-os em justiça su- 
mária. 

Um núcito excepcional de artis= 
tas Interpretam o presente filme: 
são éles o popular James Cagney, 
à simpática Margaret Lindsay, o 
talentoso Ricardo Cortez, o her- 
cúleo Barton Mec Lane, a donai- 
rosa Lily Damita e muitos outros, 

«Que Noite de Núpcias Aquela!» 
e «Garra de Ferro» podem conside- 
rar-se como o padrão ideal do pro- 
grama duplo, daquele programa 
que o público não terá dúvidas em 
declaradamente preferir porque, 
desta vez, junta-se a qualidade à 
quantidade! 


G R 


O extraordinário James Cagney é o protagonista de eGarra de Ferros 


ETERNA GAROTA. — Quando pe- 
gue! na tua carta disse com os meus 
botões: «cu conheço esta letra...» O 
pseudónimo, porém. desnorteou-me, 
Mas quando a !. verifiquei que, afl- 
mal, não me tinha enganado, — En- 
tão o eAnimatógrafo» deu-te comple- 
4a satisfação?! Nem outra coisa era 
de esperar. Verás que. de número para 
múmero, encontrarás nas suas pági- 
mas novos motivos de Interésso, 


BENJAMINA. — As suas palavras 
amigas e simpáticas tinham desta vez 
& sobriedade de estilo e a sinceridade 
“tnabalável dos comunicados de guerra. 
Estará V, influenciada por êsse géno- 
xo de MNteratura?!... — Aguardo a 
mpróximas, que me anuncia, fazendo 
votos porque seja verdadeiramente 
squilométrica, — Os seus evivass fo- 
«ram correspondidos com entusiac..o e 
“o eco dos mesmos repercutiu-so pela 
“rua do Alecrim abaixo e foi morrer, 
“cansado, nas águas do Tejo. (Que 
ediz a esta imagem do eco «morrer 
consados?)...) 


MISS SECULO XX. —— Como V. me 
racixou à escolha o seu pseudónimo, 
voto, sem dúvida, no que primitiva- 
mente uzou e que encima estas linhas. 
* Incomparavelmento mais dinâmico e 
zádio-activo do que qualquer dos ou- 
“aros. Mas se fôr contra a sua vontade, 
me dirá se deverel escolher entro 
os que augero, — Diz V. que a 
presente temporada ainda lhe não 
árouxe um bom filme. Mas olhe que 
não é assim, Claro que me informa 
não ter tido alnda ocasião de ver: 
eMonte dos Vendavalss e eNinotchkas, 
incontestavelmente duas produções 
ehors-classes! Mas ePinocchios? eldilio 
Musicals? «O Fim do Dias? — Perca 
a esperança de ver na presente tem- 
porada «O Vento levou-as (Gone with 
“he wind). No entaoto, tudo indica 
que o pobpery na pião ptssiapis> — 
Espero que V. me envie exem- 
plar do jornal de que é directora. 
Depois lhe dare! n minha opinião. 
Mas não duvido, desde Já, que meta 
a Imprensa nortuguesa num chinelo. 
JOÃO RATÃO. — Tino Ross!, como 
Rodos os artistas que se encontram em 
França, está alheio ao Cinema, por 
tórca das circunstâncias... — «Se há 
totos deste artista?» Não percebo mul- 
to bem a tua pregunta! Queres adqui- 
rir alguma? Vê-las publicadas, nas 
páginas do <«Animatógratos? Quan- 
to à sua melhor interpretação, diz-me 
um camarada da redacção que fo! O 
casamento com a Mireille Ballin... 


ORLANDO PORTUGAL GUE"C "RO 
— Na «Fortaleza do Silêncios, Anna- 
bella não morria, não senhor. 


CALCIRO CINÉFILO. — Bel Tene- 
broso c Animatógrafo agradecem-te as 
fuas amabilíssimas palavras, e 
eijam-se por terem em ti um entusiase 
ta admirador. — Esta revista, a julgar 
peta correspondência recebida, conta, 
em Coimbra, com um apreciável con- 
tingente de leitores! — Quanto à tua 
primeira pregunta, devo dizer-te: tudo 
índica que sim! -— Está anunciado 
para a presente temporada o primeiro 
filme de Gloria Jean. 


HERMES, — Muito obrigado pelas 
simpáticas palavras com que saúdas 
a aparição da nossa revista Transmito 
ao teu velho amigo eMultípluss os 
eumprimentos que lhe envias, A tua 
«carta de apresentação» (que saudades 
da Andrea Leeds!) deixou-me uma 
excelente impressão, Espero, pois, que 
me escrevas agora, sóbre matéria ci- 
néfiia. Vv. af no Pórto estão com 
sorte, pois já viram o filme da Deanna 
Durbin. pelo qual, ou melhor pela 
qual todos nós suspiramos... 


UM DOIDO ALADO. — Dizes-me que 
gostaste do «Monte dos Vendavaiss e 
pedes-me que te informe se na rea- 
Ndado estou de acórdo contigo! Mas 
não há duas opiniões! «9 nto 4ng 


+ do cai ARS 


A avalanche de cartas continua! 
As respostas sofrem assim um atraxo inevitável. Mas 


«Animatógrafo» vai resolver o problema. Leiam na secção 
«Panorâmica» o que se decidiu a tal respeito 


Vendavaiss é um filme de excepcio- 
nal categoria. Do resto, lê a crítica de 
Lopes Ribeiro no 1.º número do «Ant- 
tógraftos e todas as tuas dúvidas se 
dissiparão. 


SEDENTO DE AMOR. — Vocês, de 
vez em quando, descobrem «cada 
pseudónimo»! — Podes escrever à 
Jcannette Macdonald, para Metro- 
-Goldwyn-Mayer Stúdios, Culver Ci- 
ty, Califómia, — A correspondência 
para a América está asseguradíssima. 
Por via aérea, tens o «Clipper». Por 
via marítima, há uma carreira directa, 
todas as semanas. Do modo que não 
perderás o contacto (honny soils...) 


«com as vedetas americanas... 


HERCULES, — Claro que podes es- 
crever, quantas vezes quiseres. Não 
mecessitas de enviar o nome e mo- 
rada, a não ser que queiras trocar 
correspondência, com leitores desta 
secção. 


ANTINEA, — Folgo por que «An!- 
matógrafo» te haja entusiasmado! Se! 
perfeitamento quem tu és, e lembro- 
«me de t!, quando fóste candidata a 
sntérprete dum filme de amadores, 
intitulado Um concurso... um filme... 
uma estrela, — Igrejas Caeiro é o lau- 
reado do fnquérito realizado pelo 
Diário de Zisboa e pela Emissora, Na 
separata que publicámos no nosso pri- 
meiro número, figura na 4.º página, 
ao alto e à direita, com a vedeta Elisa 
Carreira. Estão ambos de fato de ba- 
nho. Não há que errar... — Cá fico 
à espera da tua próxima carta. E 
nada receles, quanto aos teus direitos 
sóbre o pseudónimo que adoptaste. 


PRINCESA DOS DIABRETES. 
Muito simpático e desvanecedor o teu 
eViva o Animatógrafto». Tombém eu 
tenho uma grande alegria em reatar 
com os meus leitores de outros tem- 
pos a nossa conversa interrompida. -- 
Não me parece fácil obteres as fotos 
dos vários filmes portugueses quo pre- 
tendes, Nem mesmo pagando-as. Ten- 
ta, no entanto, as do «Porto de Abri- 
go». Escreve para a Lisboa-Filme, ex- 
põe a finalidade que pretendes atin- 
gir, e talvez sejas bem sucedida, — 
O Luiz de Campos a que te referes 
é o mesmíssimo Luiz de Campos do 
«Feitiço do Impérios. — E escreve 
sempre sem o receio de maçares... 


MELITA, — Muito prazer em tor- 
nar a ler uma carta sua, depois de 
tão longa ausência, — Vejo que tem 
aproveitado bem o seu tempo, polis a 
Msta do filmes que me envia é, de 
facto, qualquer coisa de notável! V. 
pode dizer que fo! espectador de todos 
os grandes filmes da temporada. — 
Tinha muito interésse em conhecer a 
sua opinião sôbre o filme referente 
à «1.º Travessia Aérea do Atlântico 
Sul». Mais de uma vez, pense! que V. 
devia senti-lo, de maneira especial. — 


Espero que nunca mais tenha mo-- 


tívo para não deixar de me escrever, 
regularmente. 


BOB TAYLOR. — Muito prazer em 
reler-te... — «O Novo Amor de Handy 
Hardy» é. oa minha opinião, o me- 
lhor filme da série da Fan “ta Har- 
dy. A história é deliciosa e o Van 
Dyke tirou déle o máximo partido, 
«A Verdadeira Glórias € um film 
muito agradável, por vezes notável, 
e, sobretudo um espectáculo que 1n- 
teressa vivamente as plateias. — Se 
acredito na tese da «transplantação» 


Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 


BEL-TENEBROSO — Redacção de <Animatógrafo» — Rua do 


Alecrim, 65 — LISBOA, 


dos olhos, que era o tema de «O Mis 
tério da Sala Brancas? Desdo que o 
Dr, Voronoft considerou os macacos 
como «o maravilhoso armazem de pe- 
cas sobressalentes do corpo humanos, 
e obteve os notabilíssimos e convin- 
centes resultados que acreditam o 
seu método, já não há «transplanta- 
ção» que se me atiguro impossível, 


MARIA MADALENA, — Muito sim- 
pática a sua cartinha, Fez bem em es- 
crover-me, As leitoras novas, as lei- 
toras de hoje. são tão bem acolhidas 
nesta secção, como aquelas que há 
muito se carte'am comigo, Dentro da 
correspondência de Bel-Tenebroso, 
não há hierarquias, nem preferências, 
As cartas são respondidas pela ordem 
de entrada. E as respostas são sempre 
consequência das cartas que recebo, 
Se quere ver com frequência o seu 
nome nesta página já sabe o que tem 
a fazer: cscrover emiudadas vezes, A 
receita, como vê, não pode ser mais 
simples... — Stefti Dunnz é hungara... 
e polígiota. Fala nada menos de seis 
línguas. Exiblu-se em quást todas as 
capitais curopelas, antes de tomar o 
rumo de Holiywo. 1. Não me custa 
nada a crer que seja a vedeta do 
mesmo nome que V, viu em Viena, 
quando da sua viagem à Austria, 


CINÉFILO TIRSENSE, — Tudo in- 
dica que veremos, êste ano, «lts a 
dates, de Deanna Durbtn, além de 
«O Primeiro amor da Gata Borra- 
lheiras, — O filme de Carmen Mi- 
randa, «Down Argentina Ways, ainda 
cão está em Portugal. De resto, a 
sua estreia em Nova York é de fresca 
data. — «ldílio Musicais figura entre 
os filmes que o São João Cine apre- 
sentorá, no decurso da presente tem- 
porada. 


EXILADO DO MONDEGO, — Não 
vejo ínconventente no seu pseudónt- 
mo. Erilado do Mondego tem um sa- 
bor salidosisa e romântico, a pedir 
luar, e gargantelos do Dr. António 
Menano, — No só não considero os 
seis artistas, homens e mulheres, como 
os melhores intérpretes cinematográ- 
ticos, camo anda discordo da ordem 
que V. lhes deu. Dentro dos que V. 
cita, estabeleceria a seguinte escala 
de valores. Homens: 1.º Spencer Tra- 
ey: 2º, Paul Munt; 3º, Lesllo Ho- 
ward; 4º, Charles Boyer; 5º, William 
Powell; e 6º Harry Baur, No capítulo 
de vedetas femininas, reportando-me, 
aínda, aos seis nomes que V, refere, 
organizaria a lista da seguínto forma: 
1.º Greta Garbo: 2º, Deanna Durbin: 
3º Luise Rainer; 4.º, Jeannetto Mac 
Donald: 8.º, Danfelte Darricux; e 6.º 
Silvia Sidney Note que a escala mas- 
culina é mais fácil de elaborar. No 
caso das artistas é difícil comparar, 
em valor absoluto, a Garbo, com a 
Deanna e com a Jeannette, por exem- 
Pio, porque têm características abso- 
lutamento diferentes Experimento, a 
título de curiosidade imaginar o que 
seria a eNinotchkas, encarnada peta 
Desnna: a «Idade das Ilusões», inter- 
pretada peia Jeannette e a «Viuva 
Alegre», vivida pela Garbo — Trans- 
mito a Alentejana dos Olhos Verdes, 
Uma loira madeirense, Uma garota 
sem importância e Benjamina, o seu 
desejo de so corresponder com elas. 


MAB-ILLA. — Como goste! de ler 
a sua carta! As suas impressões pes- 
soais sôbre «Pinocchios, «Monte dos 
Vendavais» e e«Ninotchkae têm verda- 
deiro interêsso! Três filmes de gênero 
diferente, mas tão iguais nas qualida- 
des que os írmanam num plano su- 
perior! — A meu ver, a história de 
«Quando o outro dia chegou» não está 
completa... O que teria acontecido. 
quando os outros dias foram passan- 
do?... Quanto a mim, depois dum dia 


ná sempre outro dia, E êstes nem 
sempre são tristes e cinzentos... — 
Aguardo agora as suas impressões de 
e«Mulheress, eBigamias e «Minha mu- 
lher favoritas três títulos que pode- 
riam condensar o argumento dum 
drama, e que reuo! sem outro propó- 
sito que não seja O de citar três comé- 
dias, que lhe darão margem para s3- 
borosos comentários. — Espero que V. 
opte pela última fórmula da «eternte 
dades: um momento. 


TONY. — Muito simpática a tua 
carta, Transmiti-a ao director de <Ani- 
matógrafo». — São curiosas as tuas 
impressões sôbre os dois filmes que 
citas. Nos flimes franceses. a foto- 
grafia, por vezes, deixa a desejar. 
Não te admires de a achares inferior 
à dos filmes nacionais, porque, dum 
modo geral, êstes têm beneficiado 
duma técnica de imagens segura, é 
muitas vezes notável, E o que se passa 
com a fotografia ,observa-so também 
com o som, — Brum do Canto pre- 
para «Lobos da Serras. Antônio Ló- 
pes Ribeiro tem em estudo vários pros 
jectos, de que «Animatógrafos falará 
a seu tempo, — O que há a respeito 
de «O Homem do Ribatejos? Por 
junto, há... O Ribatejo. Já não falta 
tudo, como vês... 


GOSTO DE BEIJOS, — Guioso! — 
Transmito as tuas salidações aos let- 
tores desta secção, e a tua «chamada 
geral», às leitoras que queiram car= 
tear-se contigo, sobre temas cinemas 
tográficos. 


OSWALDO SA. — Obrigado, pelas 
tuas entusiásticas salidações Espero 
que agora tenhamos ensejo de con= 
versar sóbre os assuntos que maís 
te interessam. — A Lº sério de cAni- 
matógrafos encontra-se totalmente es= 
Eotada. Hoje pode considerar-se uma 
raridade bibliográfica 


DEANNA DURBIN'S FAN, — Ainda 
bem que tiveste de «Animatógratos 
tão magnífica impressão: excedeu 
tudo quanto havias desejados, — Po- 
des eliminar o tratamento cerimontoco 
da nossa correspondência. Como vês, 
eu adopto o mais cómodo. — <Ant- 
matógrafos vem de encontro ao desejo 
dos seus leitores em conjunto e em 
pormenor. Deves ter notado, que de- 
sejavas fotos de artistas, em separata. 
e que elas anareceram! Como todos os 
leitora, estás convidado agora a di- 
Zer-me quem são as vedetas que gos- 
tarias de ver na galeria de astros € 
estrelas da nossa revista. 


RAPAZ DE ALPIARÇA, — Escreve 
a Maria da Graça, por intermédio do 
<Animatógrafo», pois estou certo de 
que ela te enviará a foty dedicada 
Por que anseias, — Esto leitor gostaria 
de trocar correspondência com as let= 
toras desta secção, nomeadamente sd 
bre cinema, campismo e Esperanto, 
A primeira que lhe escrever, oferece 
uma foto de Clark Gable, 


ANACORETA SILVA. — Aqui deixo 
assinalado o teu desejo de te corres- 
ponderes com leitoras do «Animat6- 
grafos. 


NICK. — Retribuo afectu samente 
o teu abraço. — Claro que ficas Inse 
crito na lista dos meus consulentes, 
— Transmiti a todos os camaradas é 
ao director de eAnimatógratos as tuas 
salidações. — Quem é Henry Fields? 
Mas « claro como água! Henrique 
Campos. 


OSCAR DE LEMOS, DE RIO MAIOR 
— Registo o teu descjo de te corres- 
ponderes com Maria Cotovia e Uma 
toira madeirense. Têm a palavra estas 
leitoras, 


COLDWYN HM. — Cá receb!. ne 
verso duma foto da maravilhosa Sé 
Velha de Colmbra, as tuas salidações 
amigas, O director de «Animatógrato» 
o os seus colaboradores agradecem as 
tuas palavras, que valem por um in- 
contivo. 


Blond” 


RITA HAYWORTH & psi 


tariedade tivessem aquela rigidez e rigorismo que os pato- 
logistas orgulhosamente se comprezem em enunciar, nada 
haveria que tivesse desviado Margarita Carmen Cansino da 
carreira tentadora de bailarina, pois disso tê-la-lam impe- 
dido três gerações de dançarinos, começadas com um nome 
famoso em fins do século passado: António de Sevilla, 
que os «cabarets» de Bowery, o bairro célebre de Nova York, 
aplaudicam e festejaram como um dos seus ídolos. 

Mas Margarita, que foi durante alguns anos uma dis- 
eípula sem convicção de Terpsicore, tinha como aspiração 
suprema ser atriz, É o sangue irlandês de sua mãi, atriz de 
teatro, venceu o sangue bailarino e espanhol do pal, Rita 
Cansino foi artista teatral nas companhias em «tournée» 
pela Califórnia. 

Mas do teatro ao cinema pouco mais val que um passo, 
Um passo que em 1931 a influência de Winfield R. Sheehan, 
ao tempo grande «manitou» da Fox, permitiu. E Rita dançou 
-— mas não piou... — em frente de Spencer Tracy, no «In- 
ferno de Dante», nos tempos em que Tracy não passava 
ainda dum actor pouco mais que correcto, Veio depois 
«Under the Pampas Moon», um filme em que ela — gu- 
premo galardão — falava com Warner Baxter. 


A sua carreira prossegue, sem grande brilho, é certo. 
A almejada popularidade compraxia-se em fazer-se rogada. 
Até que ao fim de alguns anos os produtores repararam 
que Rita Consino não era um nome fonogénico. Pessou a 
chamar-se Rita Hayworth. E o facto é que a operação deu 
resultado. Rita, considerada pelos desenhadores de modas 
como a rapariga de elegância ideal, está na berra ! Vimo-la, 
como mulher de Richard Barthelmess em «Paraiso Infernal» 
(Only Angels have Wings) da Aliança Filmes. Vamos vê-la 
em breve em «Mais forte que a lei», também da Aliança, 

Rita Heyworth, nascida em Nova York a 17 de Outa- 
bro de 1918, casou o ano passado, depois de quatro anos 
de noivado, com Ed Judson, alto funcionário dumsa compa- 
nhia de petróleos. 

Podem escrever-lhe para a Columbia Pictures, Holly- 
wood, Califórnia, É muito amável e manda sempre o 
retrato. 


JAMES STEWART Tudo levava a crer que 


James Stewart seria um 
arquitecto, Já pelo Interlsse que manifestera durante o curso, quer pels 
vocação demonstrada enquanto frequentou a Escola de Belas Artes da 
Universidade de Pennsylvania, No entanto o destino pôde mais que & 
vocação, e certo dia deixa, com o seu companheiro inseparável Hancey 
Castle — que é hoje seu secretário — a Universidade pela Broadway, para 
tentar o teatro. À vida na cidade da luz e dos arranha-céus fot dificil e - 
monótona até que os irmãos Shubbert, com um contrato de 45 dólares por 
semens, deram a James o segundo papel da peça «Journey at Night», 
A crítica foi-lhe simpática e o público gostou dile. Depois disso a 
carreira no teatro prosseguiu triunfalmente, Tanto que Hollywood reparou 
néle e chamou-o, fazendo em 1935 para a Metro «The Murder Man», onde 
a sua silhueta desmanchadona e tímida — que o havia de popularizar — 
causou ao mesmo tempo estranhesa e admiração. 

«Os Rapazes da Marinhas, «A secretária de meu marido», «Nasceu 
para dançar», «Rose Marie», «Hora Suprema», «O Turbilhão do Gélor, 
«Afinal o Mundo é Belo», «Não o levarás contigo», são jornadas da car= 
relra felix de quem é hoje uma das figuras de maior brilho e popularidade 
do cinema americano. 

James Stewart, que a Aliança Filmes val apresentar no seu papel de 
maior responsabilidade — o do jovem deputado, ingénuo e perseverante, 
de «Mr. Smith Goes to Washington», é também um dos mais disputados 
golãs da vida real de Hollywood, Ginger Rogers, Rosalind Russell, Sonja 
Hente, Eleanor Powell fazem parte da sus colecção sentimental. Mas 
hoje todos Estes nomes famosos nada mais são que agradáveis recorda- 
ções. À sus única preocupação actual é a linda Olivia de Havilland, de 
quem está oficialmente noivo. James Stewart, nascido em Indiana, n& 
Pennsylvania, a 30 de Maio de 1909, tem cabelo castanho e olhos azuis. 
Se lhe quizerem escrever por ocasião da boda, felicitando-o, enderecem 
para 330, South Bristol, Beverly Hills, Califórnia. 
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